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“A casa é, entre todos os aspectos ou elementos 
paisagísticos, aquele em que mais visivelmente 
afloram os condicionalismos naturais, históricos e 
sociais, psicológicos e culturais, de qualquer grupo 
humano.”  
Ernesto Veiga de Oliveira e Fernando Galhano 
 
 “A primeira característica a salientar na arquitetura 
talvez seja a de que, de todas as Belas Artes, ela é a 
mais aproximada das Artes úteis, ou mecânicas. Na 
verdade, a Arquitetura, além de procurar, como as 
outras Artes, a criação da Beleza, possui sempre um 
objetivo de destinação prática e depende, mais do 
que qualquer outra, de condições alheias à vontade 
livre do artista, pois a obra a fazer, o prédio a 
construir, deverá servir de moradia, de templo, de 
casa comercial, de fábrica etc., de modo que, nela, 
até as condições sociais da comunidade interferem, 
de maneira mais direta e forte, no trabalho de 
criação.” 
 Ariano Suassuna 
 
“Com dez pego na casa 
Com vinte levanto esteio 
Com trinta reparto o meio 
Com quarenta faço a base 
Cinquenta nada me atrasa 
Sessenta, obra singela 
Setenta porta e janela 
Com oitenta ripo e amarro 
Noventa bato o barro 
Com cem estou dentro dela” 
Domínio Popular  
(Recolhida durante a execução do cenário casa de 
taipa do Museu do Homem do Nordeste através do 
artesão José Zao da Silva).
 
 
 
 
RESUMO 
 
 
O estudo da morfologia das casas da rua Dr. Antônio Ricaldi na Cidade Alta de Porto 
Seguro no estado da Bahia tem como objetivo esclarecer os limites da influência da 
arquitetura portuguesa na construção das casas do sítio histórico referido tombado 
pelo IPHAN desde 1973. Foi realizado um estudo comparativo da tipologia das 
casas do mesmo conjunto arquitetônico e através da referência teórica da história da 
arquitetura portuguesa e da evolução urbana nos primeiros núcleos populacionais no 
Brasil é apresentado a aproximação tipológica portuguesa mais semelhante as 
casas do conjunto estudado em Porto Seguro. A pesquisa de campo foi realizada na 
Cidade Alta de Porto Seguro de 2012 à 2014. O recorte escolhido para o estudo 
foram 25 casas da rua Dr. Antônio Ricaldi, com ênfase na casa de Edson Ramalho 
Jr número 65; por sua relevância na conservação da tipologia como um exemplo 
mais semelhante a uma casa vernácula1 de porta e janela análoga às primitivas 
construções desse sítio. Esta casa tem um destaque especial por sua localização 
privilegiada dentro do sítio e como um ponto de referência da história da arquitetura 
portuguesa no Brasil. O uso da casa como museu: Casa Histórica aconteceu de 
1996 à 2004 como um modelo capaz de elencar projetos culturais e educativos para 
a Cidade Alta, visando o uso, conservação, difusão e sustentabilidade do patrimônio 
histórico e cultural. A documentação levantada com a pesquisa é relevante para o 
estímulo da arquitetura vernácula e uma referência à memória da arquitetura 
portuguesa no Brasil. Fomentando novos estudos e empreendimentos sobre o tema, 
para um sítio histórico pouco estudado, em uma região de grande visitação turística 
no Brasil mas, sem projetos que visem a devida conservação, apresentação e uso 
desse sítio de forma sustentável. 
 
 
Palavras-chave: Cidade Alta.  Porto Seguro. Bahia. Brasil Colônia. Patrimônio 
Histórico e Cultural. Arquitetura Luso-Brasileira. Arqueologia. Tipologia. Morfologia. 
Casa Popular. Arquitetura Vernácula. Casa de Porta e Janela. 
 
                                                          
1
 Optamos pelo termo vernáculo ainda reconhecendo que se trata de um neologismo porque ele carrega consigo 
uma noção de regionalidade e de tradição que não está necessariamente presente no termo popular. 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
The study of the morphology of Dr. Antonio Ricaldi Street homes in Upper city of 
Porto Seguro in the state of Bahia aims to clarify the limits of the influence of 
Portuguese architecture in constructing houses of the historic site that listed by 
IPHAN since 1973. one was conducted comparative study of the typology of houses 
of the same architectural complex and through theoretical reference the history of 
Portuguese architecture and urban development in the first settlements in Brazil is 
presented more like Portuguese typological approach the houses of all studied in 
Porto Seguro. The field research was conducted in Upper town of Porto Seguro 2012 
to 2014. The cut chosen for the study were 25 houses in the street Dr. Antonio 
Ricaldi, with emphasis on Edson Ramalho Jr house number 65; for its relevance in 
the conservation of typology as an example more like a vernacular2 door and window 
similar to the primitive buildings of the site. This house has a special role due to its 
prime location within the site and as a reference point in the history of Portuguese 
architecture in Brazil. The use of the house as a museum: Historic House happened 
1996 to 2004 as a model of cultural and educational projects to list to the Upper City, 
aiming on use, storage, dissemination and sustainability of historical and cultural 
heritage. Raised documentation to the research is relevant to the stimulus of 
vernacular architecture and a reference to the memory of Portuguese architecture in 
Brazil. Encouraging new studies and developments on the subject, to a historic site 
understudied, in a region of great tourist attraction in Brazil but without projects 
aimed at due conservation, presentation and use of sustainably site. 
 
Keywords: Upper Town. Porto Seguro. Bahia. Colonial Brazil. Historical and Cultural 
Heritage. Luso-Brazilian architecture. Archaeology. Typology. Morphology. Popular 
home. Vernacular architecture. House Door and Window. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
2 We chose the vernacular term still recognizing that it is a neologism because it carries with it a sense of 
regionality and tradition that is not necessarily present in the popular term. 
 
 
 
 
 
RÉSUMÉ 
 
 
L'étude de la morphologie des maisons Dr Antonio Ricaldi rue dans la ville haute de 
Porto Seguro dans l'état de Bahia vise à clarifier les limites de l'influence de 
l'architecture portugaise dans la construction de maisons du site historique classé 
par l'IPHAN depuis 1973. Une a été menée étude comparative de la typologie des 
maisons du même complexe architectural et par référence théorique de l'histoire de 
l'architecture portugaise et le développement urbain dans les premiers 
établissements au Brésil est présenté plus comme approche typologique portugaise, 
les maisons de tous étudiés à Porto Seguro. La recherche sur le terrain a été menée 
dans la ville haute de Porto Seguro 2012 à 2014. La coupe choisie pour l'étude 
étaient 25 maisons de la rue Dr Antonio Ricaldi, mettant l'accent sur la maison Edson 
Ramalho Jr numéro 65; pour sa pertinence dans la conservation de la typologie 
comme un exemple plus comme une porte vernaculaire3 et fenêtre similaire à les 
bâtiments primitifs du site. Cette maison a un rôle particulier en raison de son 
emplacement privilégié dans le site et comme un tournant dans l'histoire de 
l'architecture portugaise au Brésil de référence. L'utilisation de la maison comme un 
musée: Historic House qui se est passé de 1996 à 2004 comme un modèle de 
projets culturels et éducatifs à la liste à la Ville Haute, visant sur l'utilisation, le 
stockage, la diffusion et la durabilité du patrimoine historique et culturel. 
Documentation élevé à la recherche est pertinente au stimulus de l'architecture 
vernaculaire et une référence à la mémoire de l'architecture portugaise au Brésil. 
Encourager les nouvelles études et développements sur le sujet, à un site historique 
étudié, dans une région d'une grande attraction touristique au Brésil, mais sans 
projets visant à la conservation raison, la présentation et l'utilisation de manière 
durable le site. 
 
 
Mots-clés: Haute-Ville. Porto Seguro. Bahia. Brésil colonial. Patrimoine historique et 
culturel. L'architecture luso-brésilienne. Archéologie. Typologie. Morphologie. Maison 
populaire. L'architecture vernaculaire. Maison de portes et fenêtres. 
                                                          
3 Nous avons choisi le terme vernaculaire se il reconnaît que ce est un néologisme, car il porte en lui un 
sentiment de régionalité et la tradition qui ne est pas nécessairement présent dans le terme populaire. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 
A história da Arquitetura Brasileira possui poucas referências às realizações 
vernáculas em relação às de cunho erudito. A Casa de Porto Seguro é uma 
investigação dentro do campo da arquitetura luso-brasileira que se propõe a 
contribuir para o conhecimento da arquitetura vernácula, esclarecendo a relação 
com os limites da influência da arquitetura portuguesa do século XVI ao XVIII na 
construção das casas da Rua Dr. Antônio Ricaldi na Cidade Alta de Porto Seguro no 
estado da Bahia no Brasil através de um estudo comparativo da tipologia entre as 
casas do mesmo conjunto e a da referência teórica da arquitetura portuguesa do 
mesmo período. 
Porto Seguro possui uma grande relevância no cenário histórico e cultural brasileiro 
como local oficial da chegada dos portugueses para ocupação de um novo território, 
assim como um dos primeiros núcleos de formação urbana no Brasil em 1534, junto 
com São Vicente (SP) 1532 por Martim Afonso de Souza e Igaraçu (PE) 1535 por 
Duarte Coelho. Porto Seguro ainda não ganhou um reconhecimento expressivo em 
estudos acadêmicos da arquitetura e do patrimônio. 
As casas do conjunto arquitetônico da Cidade Alta de Porto Seguro são tombadas 
em seu conjunto pelo IPHAN desde 1973. Suas fachadas e telhados devem ser 
integralmente preservados para que não haja uma completa descaracterização da 
arquitetura de época. Observando os critérios de manutenção de volumetria, 
gabarito, composição de fachada e manutenção de ritmo das aberturas.  As 
alterações internas nos imóveis são possíveis desde que submetidas ao escritório 
regional do IPHAN – BA, localizado em uma das casas da Cidade Alta de Porto 
Seguro, para análise e autorização. As diretrizes para autorização ainda não 
possuem critérios objetivos, resultando assim numa grande diferenciação das 
alterações de piso, forro, divisórias internas de uma casa para outra.  
Tendo como base o estudo da evolução urbana deste conjunto arquitetônico 
histórico, escolhemos 25 casas das 27 da rua Dr. Antônio Ricaldi, antiga rua do 
Colégio, considerada a rua principal dos primórdios do núcleo, onde temos a Casa 
do Ouvidor, a Casa de Edson Ramalho Jr, a Casa de Dr. Antônio Ricaldi e a direção 
17 
 
 
 
para a praça  Igreja Nossa Senhora da Pena, a Casa de Câmara e Cadeia e o 
Marco do Descobrimento.  
A grande questão levantada nessa investigação é a arquitetura no Brasil Colonial em 
Porto Seguro seria uma transposição direta dos conceitos portugueses para os 
trópicos ou se trata de uma adaptação ao novo meio ambiente? 
Com a evolução urbana quais dessas casas do conjunto da cidade alta na rua Dr 
Antônio Ricaldi mantiveram as características morfológicas mais preservadas e 
quais são elas? 
A fundação de vilas e cidades no Brasil pretendia reunir os habitantes para que os 
mesmos se agregassem e não morassem somente em sítios dispersos. As 
instruções das Cartas Régias4 ordenavam que todos os lavradores construíssem 
casas nos centros urbanos para, pelo menos de tempos em tempos, reunirem-se em 
"sociedade civil”. 
No caso de Porto Seguro ficou a cargo dos ouvidores traçarem as plantas das vilas 
criadas e estabelecer o padrão das casas. A descrição dessas casas pode ser 
encontrada nas Instruções para o Governo dos Índios da Capitania de Porto 
Seguro5. Esse documento determinava o arruamento, tamanho dos quintais, o recuo 
da rua, altura, largura e comprimento das casas, número de cômodos, de vãos e sua 
disposição. Através desse documento se percebe que os portugueses destruíram o 
módulo de composição formado por casas coletivas, encontrado nas aldeias 
indígenas do Brasil, e construíram núcleos familiares individualizados, casas 
capazes de abrigar uma única família. 
O traçado da rede urbana da Cidade Alta de Porto Seguro previa o tipo de 
povoamento concentrado. A massa construída seriada de casas, sem interposição 
de espaços cultivados, em casas geminadas. Os quintais ficavam no fundo, 
geralmente invisíveis da rua.  
Existia um prospecto da figura das casas para que todas fossem feitas pela mesma 
planta. A maioria das povoações e vilas estavam fundadas com cercas de pau a 
pique, e as casas cobertas de capim. Em Porto Seguro predominou a uniformidade 
                                                          
4
 Cartas Régias: documentos oficiais da Coroa Portuguesa. 
5
 Ver Capítulo 2.2 Avaliação da formação urbana. 
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teórica na organização do espaço, em nome da “boa perspectiva”, sem que os 
edifícios estabelecessem diferenciação social. Com o passar do tempo, o que se faz 
ressaltar é a diferença econômica e não a social. Alguns conseguiram fazer suas 
casas de tijolos e cobertas de telhas e os que não tinham condições econômicas 
continuavam a usar o telhado de palha.  Esse tipo de povoação e vilas planejadas 
são resposta a uma das três soluções hipoteticamente colocadas para explicar a 
regularidade dos espaços urbanos, por Nestor Goulart, válidas segundo o autor para 
os séculos XVI e XVII.   
A regularidade que os núcleos urbanos passaram a ter, baseados no traçado regular 
renascentista foi adotado inicialmente nas cidades de Salvador e Filipéia (João 
Pessoa) não sendo válido para algumas vilas como no caso de Porto Seguro. Esse 
traçado luso com base renascentista foi ponto de partida para o estudo da gênese 
dos traçados das cidades nas Américas portuguesa e espanhola segundo Paulo 
Santos.  
O traçado regular continha os princípios de ordem e simetria. A partir da praça 
central contendo pelourinho, matriz e casa de câmara e cadeia acrescida às 
construções das casas. O traçado regular das vilas ao fim do Reinado de D. João V, 
substituem a morfologia livre do urbanismo luso e começa a assimilar a experiência 
hispano-americana. Algumas povoações formadas no século XVI e XVII foram 
retraçadas e reurbanizadas no século XVIII.  
O primeiro capítulo, O SÍTIO HISTÓRICO DE PORTO SEGURO, é uma 
apresentação sobre a fundação da capitania de Porto Seguro, seu urbanismo no 
século XVI-XVIII, através de pesquisa no Arquivo Público de São Paulo, no IPHAN 
no Rio de Janeiro, através de relatos dos cronistas da época: Manoel da Nóbrega, 
Frei Vicente do Salvador, Thomas Lindley, Spix e Martius e Robert Avé-Lallemant e 
a historiadora Rossana G. Britto. Será apresentado uma parte da pesquisa 
iconográfica.  
No segundo capítulo, INFLUÊNCIAS DA ARQUITETURA PORTUGUESA NA 
CASA DE PORTO SEGURO, é esclarecido a multi-gênese das vertentes que 
compõem as influências da arquitetura portuguesa apresentado um olhar objetivo no 
recorte proposto pela pesquisa apresentando o conjunto de vinte e cinco casas da 
rua Dr. Antonio Ricaldi, com suas respectivas plantas arquitetônicas e situação 
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tipológica atual com um estudo comparado entre elas. O leitor poderá ter uma noção 
do conjunto histórico estudado com clareza, valor, significado e uso. 
No terceiro capítulo, A CASA EDSON RAMALHO JR, apresenta a história da casa e 
sua função como museu. Foi realizado uma pesquisa arqueológica e 
arqueomagnética do material de construção desta casa e o resultado desta análise 
de composição do material se encontra no apêndice (p. 143) desta dissertação. Este 
capítulo mostra a relevância histórica e arquitetônica atribuída a esta casa em 
relação a todo o conjunto de casas da mesma rua. 
Esse estudo conseguiu esclarecer os limites de influência da arquitetura portuguesa 
no Brasil Colônia e reunir um conteúdo significativo de informações históricas e 
arquitetônicas atualizadas relativas à Cidade Alta de Porto Seguro que podem servir 
de referência para o início de novos estudos sobre a arquitetura nesta cidade e 
estruturação de projetos que visem à conservação e uso sustentável desse conjunto 
histórico. 
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2 O SÍTIO HISTÓRICO DE PORTO SEGURO 
 
 
2.1 História da Ocupação Portuguesa em Porto Seguro 
 
 
Esta capitania foi a primeira terra do Brasil que se descobriu por Pedro 
Álvares Cabral indo pera a Índia, como está dito no primeiro capítulo do 
primeiro livro, e dela fez el-rei mercê e doação de cinquenta léguas de terra 
na forma das mais a Pero do Campo Tourinho, natural de Viana, muito visto 
em a arte de marear. O qual, armando uma frota de muitos navios à sua 
custa, com sua mulher e filhos e alguns parentes e muitos amigos, partiu de 
Viana e desembarcou no rio de Porto Seguro, que está em dezasseis graus 
e dois terços, e se fortificou no mesmo lugar onde agora é a vila, cabeça 
desta capitania (SALVADOR, 1982, p.110) 
6
. 
 
 
Figura 1- Capitania de Porto Seguro 
Fonte: ALBERNAZ I, João Teixeira. In Atlas Estado do Brasil coligido das mais sertas notícias 
que pode aiuntar D. jerônimo de Ataíde. 1631. 
 
 
Uma marcante característica do império português era o seu pluralismo 
administrativo. Existiam várias redes de relações políticas e militares voltadas para 
os objetivos econômicos: feitorias, capitanias, protetorados, muitas vezes 
                                                          
6
 SALVADOR, Vicente do, frei, 1564-1639. História do Brasil: 1500-1627. 7 ed. Belo Horizonte; São Paulo: Ed 
da Universidade de São Paulo, 1982. 
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acontecendo ao mesmo tempo em diferentes continentes. Segundo Britto (2000, 
p.25-26), um império “Multidimensional”. O reordenamento das ambições marítimas 
e comerciais do Reino de Portugal, na metade do século XVI, se deve a 
incapacidade do Império Português em criar obstáculos na circulação de 
mercadorias que transitavam livremente, ferindo o monopólio régio. Em razão da sua 
própria configuração multiforme, foi um império que teve as suas bases fragilizadas 
pela competição estrangeira e pelo comércio privado clandestino, até dos próprios 
portugueses. Rupturas significativas ocorreram no norte da África, na África 
Meridional e na Ásia, promovendo brechas profundas na estrutura do Império 
marítimo lusitano. Resultando no investimento da colonização de terras no Oceano 
Atlântico que se mostrava repleto de novas oportunidades. 7 
É do Atlântico e do Oriente que veio a riqueza comercial portuguesa. A mudança de 
consciência e orientação política necessária que a crise financeira evidenciou, acaba 
por desencadear uma reformulação do império português na sua composição e 
funcionamento, acompanhando as mudanças estruturais que vão revelando estarem 
em curso. 8  
Quando a armada de Cabral desembarcou na nova terra, vários povos 
indígenas disputavam a faixa costeira que era abundante em alimentos e 
recursos para a sobrevivência. A estimativa da população indígena na Bahia 
em 1500 era de 149 mil índios (COUTO, 1998 p. 55). 
9
 
 
A busca de um novo fornecedor de especiarias fora a Índia foi um fator decisivo para 
o início da colonização. Até então Portugal se concentrava no comércio com a Índia 
e suas feitorias instaladas na costa da África. Existiam também notícias da 
existência de ouro e pedras preciosas no território onde seria a América 
Portuguesa.10 
No ponto terminal da viagem, havia diamantes à flor da terra e a pequena 
distância do rio; mas, segundo descreveram eram pequenos e de reduzido 
valor. Encontram-se também topázios, ametistas e esmeraldas e cogitou-se 
de uma segunda excursão, mas foram impedidos de leva-la a efeito.   Em 
suma, ao Rio Grande de Porto Seguro só falta incentivo para que se torne 
um grande patrimônio nacional, embora a política do governo português 
                                                          
7
 BRITTO, Rossana G. A saga de Pero do Campo Tourinho. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000, p. 25-26. 
8
 Ibid., p.26. 
9
 COUTO, Jorge. A construção do Brasil: ameríndios, portugueses e africanos, no início do povoamento a 
finais de Quinhentos. Lisboa: Cosmos Edições,1998. 
10
 ETCHEVARNE, Carlos (Coord.). Salvamento Arqueológico para Liberação de Área no Sítio da Cidade 
Histórica de Porto Seguro – Bahia. NAPAS – Núcleo Avançado de Pesquisas Arqueológicas/UFBA, 2000. 
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consista provavelmente em deixar que ele permaneça desconhecido e 
despovoado. Vangloriam-se os habitantes de Porto Seguro de serem 
naturais do sítio onde o Brasil foi descoberto por Pedro Alvares Cabral. 
Ainda conservam, com grande veneração, a Santa Cruz erguida sob uma 
árvore frondosa por ocasião da primeira Missa solene, acompanhada de 
música, salvas, etc, durante a qual os índios, segundo dizem, reuniram-se 
em bandos diante de um quadro tão novo, permanecendo em profundo 
silêncio, presos de espanto e curiosidade. E o espírito de Deus, manifestou-
se de maneira tão visível, naquele momento, que eles se converteram a 
santa fé. Cabral denominou Terra de Santa Cruz ao país recém-descoberto, 
por causa dessa cruz. O nome foi, porém, mudado mais tarde para o de 
Brasil, por el rei D. Manuel, por causa da árvore denominada ibirapitanda, 
que produz viva tinta vermelha, então grande novidade e, por isso, de 
considerável valor na Europa (LINDLEY, 1805. P.155). 
11
 
 
Palco de corsários, Porto Seguro era um local em que as trocas comerciais com o 
novo mundo se travavam. Lá, desde o início, cruzavam-se interesses de 
castelhanos, franceses, judeus, entre outros povos. A disputa entre franceses e 
lusitanos, na costa brasílica, pelo pau de tinturaria, algodão e pimenta da terra, 
significava também uma rivalidade pelo controle do trabalho indígena na extração da 
madeira. 12 
 
Pouco a pouco, com a arribada de novas naus e novos colonos, a feitoria se 
ia convertendo em aldeia ou povoado, florescia a villa ou cidade com a 
construcção de casas coloniaes, de taipa e pau a pique, edifícios públicos, 
como a egreja, a cadeia, a Camara, a Alfandega, e mais tarde, o 
levantamento do pelourinho ou picota (FLEIUSS, 1923, p. 5). 
13
 
 
A prática da doação de terras na América Portuguesa, para que fossem povoadas e 
aproveitadas, não era uma inovação portuguesa. Remonta a uma longa história com 
raízes medievais, no caso ibérico, retroagindo aos tempos da reconquista 
peninsular. 14 
Além da relevância econômica para a Metrópole portuguesa, Porto Seguro 
funcionava como um porto de escala para as naus que retornavam da Índia, sendo 
de uma localização estratégica para o abastecimento de alimentos dos navios.  
Quando as naus do capitão Pero do Campo Tourinho aportaram em Porto Seguro, 
havia à sua espera um largo número de ameríndios espalhados pelo litoral e alguns 
sobreviventes de naufrágios e degredados deixados pelas frotas portuguesas que 
                                                          
11
 LINDLEY, Thomas. Narrativa de uma Viagem ao Brasil. Brasiliana vol. 343. Companhia Editora Nacional: 
São Paulo, 1969.  
12
 BRITTO, 2000, p. 44. 
13
 FLEIUUS, Max. História Administrativa do Brasil. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1923. 
14
 BRITTO, 2000, p. 46. 
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por lá passavam desde a armada Cabralina em 1500. A prática de deixar 
degredados portugueses no litoral brasílico acompanhou a colonização lusa na 
América desde o início. O próprio Pero Vaz de Caminha se refere aos banidos em 
sua carta, identificando um pelo nome de Afonso Ribeiro, mancebo degredado, 
criado de Dom João Telo. Entre degredados e náufragos, Porto Seguro foi a terra 
dos primeiros povoadores europeus no Brasil, acolhendo-os no começo dos 
Quinhentos. Foi um dos degredados deixados pelo Almirante Cabral, que ainda 
vivia, de nome João de Tiba, que serviu de intérprete a Pero do Campo nas suas 
primeiras relações com os gentios. 15 
O número de habitantes europeus em Porto Seguro, entre degredados, 
foragidos e vítimas de naufrágios: Afonso Ribeiro - o primeiro degredado 
que se tem notícia; o náufrago Diogo Álvares; três desertores ali deixados 
por Pero Lopes, escondidos pelos índios da Baía de Todos os Santos; 
castelhanos náufragos da expedição de Simão de Alcabaza, que se 
tornaram genros de Caramuru; e outros possíveis náufragos da armada 
portuguesa (PRADO, 1935, p.126-127). 
16
 
 
O povoado de Porto Seguro já existia, quando Pero do Campo chegou à América. 
Os amerídios já estavam habituados ao convívio com os europeus, quando o capitão 
donatário aqui chegou. A fundação é, ainda, muito imprecisa. Certos estudiosos 
afirmam que, em 1503, Gonçalo Coelho estabeleceu uma feitoria em Porto Seguro, 
tendo lá deixado 12 peças de artilharia, vinte e quatro pessoas providas de armas, 
munições e víveres. 17 
O critério para receber uma Doação Real, de terras na América Portuguesa era de 
prestar serviços ao Reino ou por mérito individual como foi o caso de Pero do 
Campo Tourinho. Em 27 de maio de 1534, D. João III declara a doação da Capitania 
de Porto Seguro à Pedro do Campo, e seus descendentes, a doação de juro e 
herdade, com jurisdição civil e crime, de cinquenta léguas de largo, de Porto Seguro, 
na costa do Brasil, somente por atender a seus méritos. 18  
Pero do Campo Tourinho era homem de muitos haveres e de grande parentela, 
construiu casas, forte, capela, armazéns, estaleiro, forja, além de ter distribuído 
terras aos moradores. Eram as terras que enchiam os olhos da gente do Minho que 
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 BRITTO, 2000, p. 37. 
16
 PRADO, J. F. de Almeida. Primeiros povoadores do Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1935, p.126-
127. 
17
 BRITTO, 2000, p.38. 
18
 Ibid., p.47. 
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embarcou na aventura marítima ao lado de Pero do Campo. Terras, estas, repletas 
de ibirapitanga e outras especiarias típicas do mundo tropical. A conquista do 
espaço da capitania se pronunciou por meio do uso do trabalho indígena e de 
atividades produtivas que englobavam desde o açúcar até o algodão, incluindo as 
roças de alimentos. 19 
 
Figura 2 - Porto Seguro. Prancha 59. 
Fonte: DENIS, Ferdinand et. al. Une Fête Brasilienne Celébrée a Rouen en 1550. Porto 
Seguro,1846. Acervo Iconográfico da Biblioteca Nacional. 
 
Após os primeiros atritos iniciais com os nativos os colonos passaram a ter períodos 
de “altos e baixos” na relação com os índios Tupi que habitavam a costa da Bahia. 
Os índios forneciam aos portugueses parte dos alimentos consumidos pelos últimos 
mas existia sempre uma tensão de limite muito tênue entre os dois povos relativos a 
questões culturais, territoriais e de domínio. Era abundante a variedade de frutas 
tropicais e ervas, além de feijões e amendoim. Completava essa dieta alimentar o 
consumo de peixes, caça e farinha de mandioca, tudo fornecido pelos nativos. 
Porém o frequente ataque dos Aimorés obriga a imediata retirada de colonos das 
várias vilas fundadas por Pero do Campo Tourinho em sua Capitania, conduzindo-as 
ao total despovoamento. Embora tenha sofrido vários ataques desses grupos 
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 BRITTO, 2000, p.40. 
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indígenas, a vila de Porto Seguro em especial manteve-se povoada por vários 
anos.20   
A causa do conflito indígena com o português era a alteridade das visões de mundo. 
Os índios tinham um ritmo de trabalho intermitente, não havendo uma preocupação 
com o aspecto produtivo nos moldes europeus. As sociedades indígenas tinham 
uma outra percepção do trabalho e da capacidade econômica. Nestas sociedades, o 
tempo não se resumia na função produtiva, mas se destinava também para 
celebrações e guerras, entre outras manifestações. Lógicas de viver extremamente 
diferenciadas, contidas na dinâmica da colonização. Havia alguns estrangeiros na 
vila, como o próprio Vigário Bernardo de Aureajac, que era da França; o fidalgo e 
magistrado escocês pero Escorcyo Drumondo, que era o único estrangeiro de capa 
e espada da capitania; e até castelhanos são citados nos autos, como Frei Francisco 
Brusa de Espinosa. 21 
A capitania de Porto Seguro está trinta léguas dos Ilhéus em dezasseis 
graus e meio. É do Duque d’Aveiro, na qual tem posto capitão de sua mão. 
Tem três povoações, a principal é Porto Seguro, que está junto do porto 
onde os navios entram. Outra está daí uma légua que se chama Santo 
Amaro; outra Santa Cruz, que está daí quatro léguas pera o norte. Pode 
haver nesta capitania duzentos e vinte vizinhos. Tem cinco engenhos de 
açúcar. Há nela um mosteiro de padres da Companhia de Jesus. Também 
chegam a esta capitania os aimorés e fazem nela dano aos moradores 
como nos Ilhéus. É terra mui abastada de caça, e de peixes que matam no 
rio que está junto da povoação (GANDAVO, 2008, p. 44). 
22
 
 
Sobre as vilas em desenvolvimento pela atuação dos portugueses, Sebastião da 
Rocha Pita no livro História da América Portuguesa, realça o porto da vila que se fez 
cabeça da capitania de Porto Seguro como o primeiro em que os portugueses 
tomaram o Brasil. Enumera as boas igrejas existentes, como a Igreja de Nossa 
Senhora da Pena, a de São Sebastião, a Misericórdia e a de Nossa Senhora do 
Rosário. 23 
(...) Do rio de Itacumirim ao de Porto Seguro é meia légua; e entre um e 
outro está um riacho, que se diz de S. Francisco junto das barreiras 
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 ETCHEVARNE, Carlos. Salvamento Arqueológico para Liberação de Área no Sítio Cidade Histórica de 
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 BRITTO, 2000, p. 57. 
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 GANDAVO, Pero de Magalhães. Tratado da Terra do Brasil: história da província Santa Cruz, a que 
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 PITA, Sebastião da Rocha. História da América Portuguesa desde o ano de 1500. Do seu descobrimento 
até o de 1724. Lisboa: Editor Francisco Arthur da Silva, 1880. 
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vermelhas. Defronte do rio de Itacumirim até o de Santa Cruz vai uma 
ordem de arrecifes... e os outros é a barra de Porto Seguro, por onde 
entram navios de sessenta toneis; e se é navio grande, toma meia carga em 
Porto Seguro, e vai acabar de carregar em Santa Cruz (SOUZA, 1938, p. 
64). 
24
 
 
Pero do Campo Tourinho foi um dos primeiros capitães donatários a se estabelecer 
no Brasil nos idos da década de 1530. Até então, constituía-se em proprietário de 
terras em Viana de Castelo, estando envolvido no comércio de tecidos que 
movimentava os mares do norte da Europa. A decisão de mudança para o Brasil 
representava uma emigração definitiva.  
 
 
Figura 3: Mapa Político de Portugal. Em detalhe Cidade de Viana do Castelo. 
Fonte: Autor desconhecido. Disponível em: 
<http://www.vamosparaportugal.com.br/mapa_portugal/mapas.html>. 
 
Pero do Campo Tourinho recebeu, no início do século XVI, as insígnias de Capitão 
do Brasil, transferindo-se para a nova terra com familiares e colonos. Proveniente de 
uma conceituada e honrada família aristocrática da cidade de Viana do Castelo, filho 
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 SOUZA, Gabriel Soares de. Tratado descritivo do Brasil em 1587. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 
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de Gil Pires Tourinho, que integrava a nobreza local, e de Branca Quezada, filha de 
João Quezado, o velho, o vianense Pero do Campo Tourinho morava em 1517 nos 
arrabaldes do Campo do Forno, perto da Porta da Ribeira, junto da Picota onde a 
população se abastecia do pão cotidiano. A casa da família foi construída na Rua do 
Tourinho ou Massadeira dos Frades, sendo uma casa que ainda ostenta uma 
caravela. Pero do Campo Tourinho vivia em uma comunidade afeita as aventuras do 
mar, tendo conhecimentos dos altos riscos, tais como pirataria, os naufrágios, as 
doenças e as perdas comerciais suscetíveis. Viana do Castelo, cidade do donatário 
da Capitania de Porto Seguro, se destacou pelos empreendimentos marítimos e 
comerciais na época quinhentista, estando situada em um feixe de articulações inter-
regionais e internacionais da expansão portuguesa. 25 
Ao emigrar para Porto Seguro, Pero do Campo Tourinho trouxe consigo a 
esposa Inês Fernandes Pinta, os filhos André, Fernando e Leonor do 
Campo, juntamente com mais alguns familiares e inúmeros colonos que se 
prontificaram a acompanha-lo. Vieram com ele, em uma expedição com 
quatro barcos, o cunhado solteiro Lourenço Pinto; o criado Antonio Pinto; 
Clemente Anes, seu procurador; Jorge Dias “ hum piloto que hé sobrinho de 
Pero campo”; Manuel Ribeiro, vianense, capitão do mar. Entre eles estava o 
Almoxarife da Fazenda, nomeado em 1534, Afonso Ortiz, e o Provedor, 
escudeiro da Casa Real, João Gonçalvez Brandão. Vieram com ele ainda o 
pessoal doméstico e de lavoura, gados, sementes, alfaias agrícolas e 
ferramentas. Os colonos oriundos do litoral minhoto que o acompanhavam 
eram, na sua maioria, pescadores e pequenos agricultores de cereais e de 
vinha (DIAS, 1924, p. 245). 
26
 
 
Doria (1994) conta que a frota de Capitão Pero do Campo foi “a maior frota já vista 
dirigindo-se para a nova terra”, contando com um séquito de cerca de seiscentas 
pessoas.  
Em 1534 foi criada a capitania de Porto Seguro e, neste mesmo ano, iniciou-se a 
construção da Vila de Nossa Senhora da Pena, atual Cidade de Porto Seguro. A 
Vila, fundada a partir da concepção tradicional defensiva, ocupou o outeiro, atual 
Cidade Alta sede do poder público e a moradia das classes dominantes próximo ao 
Rio da Vila. A parte baixa na desembocadura do Rio Buranhém, onde 
posteriormente se desenvolveu o que hoje é conhecida como Cidade Baixa próxima 
ao porto. 
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A capitania ou província de Porto Seguro estende-se ao norte até o Rio 
Grande, onde se limita com a de Ilhéus. O rio serve de divisa. Esse rio 
permanece ainda inexplorado, sendo escassamente povoado porque 
mesmo nas proximidades de sua foz, na maré alta, não tem senão duas 
braças de profundidade. Matas imensas estendem-se ao longo da costa e 
avançam pelas suas margens; e as árvores de que as constituem são 
consideradas, no Brasil, das melhores para a construção naval. Daí, e do 
Patipe, vizinho, é que provém a madeira para os estaleiros reais. As 
árvores, principalmente empregadas são a sucupira, a peroba, o oraubu e o 
loureiro. A primeira assemelha-se ao pau-teque, da Índia; as demais, são 
uma espécie de carvalho e de lariço. O putumuju, o angelim e o cedro são 
utilizados para tábuas de convés;a picosa e a peroba são madeiras mais 
leves, semelhantes ao abeto para se trabalhar. Além delas, existe o 
jacarandá (ou pau- rosa), o pau-brasil, o mogno, o pau-campeche e vários 
outros (LINDLEY, 1969 p.154). 
27
 
 
 
A arrecadação de foros, tributos e coisas que na dita terra deveriam ser pagas era 
uma preocupação régia. É no foral que se encontra estabelecido o quinto 
pertencente ao Rei, a dízima do pescado e os tributos da Alfândega que deveriam 
ser pagos na circulação de mercadorias. Foi no âmbito da fazenda, através da 
definição de um quadro de funcionários, que a intervenção real se fez sentir mais 
fortemente na capitania. A carta de doação contempla o interesse fazendário régio 
sobre as capitanias ao tratar das licenças para construção de moendas de água, 
marinhas de sal e engenhos de qualquer qualidade, estabelecendo, também, a 
criação das alcaidarias-mores na coleta dos tributos da vila. Havia os oficiais ligados 
à fazenda régia, mas também o donatário tinha os seus próprios oficiais da fazenda, 
como almoxarifes e feitores, situação que gerava conflitos entre os poderes locais e 
os poderes do aparelho metropolitano que se implantava na gestão da colônia. No 
tempo do donatário Pero do Campo Tourinho, havia as figuras do almoxarife da 
fazenda e do provedor da Casa Real, que acompanhavam o capitão na viagem de 
ida a terra de Santa Cruz, confirmando a precaução da Coroa Portuguesa com as 
questões patrimoniais e fiscais que se faziam na sociedade colonial. 28 
No aspecto jurisdicional e administrativo da Capitania de Porto Seguro ocorria o 
desnível entre a amplitude de poderes, principalmente de cunho jurisdicional 
exercido pelo donatário, e a diversidade de poderes de outros grupos e cargos que 
caracterizavam o cotidiano local. O resultado disso em Porto Seguro foi um conflito 
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entre o poder legalmente respaldado e o poder exercido culminando com o processo 
de inquisição do donatário Pero do Campo Tourinho em 24 de novembro de 1546. 29 
Em Porto Seguro era tensa a articulação dos poderes locais diante os poderes da 
Coroa Portuguesa. Os problemas se concentravam no donatário. Esses poderes se 
encontravam em um processo de institucionalização, tímido e frágil na sua estrutura 
e no seu movimento, não havendo um padrão de relações entre o capitão da vila, os 
seus moradores e o poder metropolitano. Esse confronto acabou por culminar-se no 
afastamento do donatário que coincide com o período de 1540 a 1570, mesmo 
período do apogeu da escravidão dos gentios nos engenhos do litoral brasileiro, em 
especial, nos engenhos espalhados pela Bahia. 30 
Nesta terra, todos ou maior parte dos homens, têm a consciência  pesada 
por causa dos escravos que possuem contra a razão, além de que muitos, 
que eram resgatados aos paes não se isentam, mas ao contrário ficam 
escravos pela astucia que empregam com eles e por isso poucos há que 
possam ser absolvidos, não querendo abster-se de tal pecado nem de 
vender um a outro, posto que nisto muito os reeprehenda, dizendo que o 
pae não póde vender o filho, salvo em extrema necessidade, como 
permitem as leis imperiaes, e nesta opinião tenho contra mim o povo e 
também os confessores daqui e assim Satanaz tem de todo presas as 
almas desta maneira e muito difficil é tirar este abuso, porque os homens 
que aqui vêm não acham outro modo sinão viver do trabalho dos escravos, 
que pescam e vão buscar-lhe o alimento, tanto os domina a preguiça e são 
dados a cousas sensuais e vícios diversos e nem curam de estar 
excomungados, possuindo os ditos escravos (NÓBREGA, 1517-1570, 1988, 
p. 109).
31
 
 
 
O que aconteceu em Porto Seguro, no término do ano de 1546, foi um movimento 
em que um grupo muito seleto de integrantes que conspirou contra o donatário. 
Cavaleiros fidalgos, membros da administração colonial, homens da justiça e os 
religiosos franciscanos foram os articuladores do movimento que culminou com a 
prisão do donatário em 24 de novembro de 1546. Pero do Campo Tourinho ficou 
preso na casa do vereador Gonçalo Fernandez e o juramento dos depoentes 
ocorreu na Igreja de Nossa Senhora da Pena, coração de Porto Seguro, na data de 
27 de novembro de 1546. O procurador que assistiu o julgamento foi Clememte 
Anes.32 
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A capitania de Porto Seguro era a melhor provida em templos e sacerdotes. Isso 
ocorria pelo empenho do donatário. Cada uma das vilas de Pero do Campo Tourinho 
dotou de uma igreja e, na vila principal de Porto Seguro, ordenou a construção de 
até duas, uma das quais dedicada a Nossa Senhora da Pena. Havia em Porto 
Seguro na primeira metade do século XVI uma rede de homens agindo entre si e 
uns contra os outros com relações de dependências dotadas de pressões vindas de 
baixo pra cima, entre os homens da Igreja de Roma e o donatário. O conflito político 
se transformou em um drama social, no sentido de que o acontecimento da prisão 
do donatário acusado de blasfemar revela conflitos latentes e esclarece sobre as 
estruturas sócias da capitania nas suas primeiras etapas. 33  
Foi durante o reinado de D. Manuel (1500-21) que os primeiros religiosos 
franciscanos foram enviados ao Brasil para o pastoreio dos colonos e a conversão 
dos ameríndios. As desavenças em Porto Seguro colonial eram em grande parte 
feitas das contradições entre o donatário e os sacerdotes.34 
 
Figura 4: Capela de São Benedito 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar, 2014. 
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Figura 5 - Ruínas do Colégio dos Jesuítas 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar, 2014. 
 
Após a incorporação da Capitania a Coroa, a Cidade Alta se consolidou na sua 
estrutura arquitetônica atual, com a construção da Casa de Câmara e Cadeia em 
1772, e a construção da Igreja da Matriz em 1777, bem como da Igreja da 
Misericórdia.  
 
 
Figura 6: Igreja Nossa Senhora da Pena e Casa de Camara e Cadeia 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar, 2013. 
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A Cidade Alta de Porto Seguro, local da primeira vila, ocupa em frente ao mar um 
platô praticamente cercado pelas falésias costeiras, situação afortunada que 
assegurou até hoje sua posição reservada dentro do contexto do crescimento 
urbano de Porto Seguro. 
É encantadora a vista ao entrar-se no pôrto. Próximo da orla marinha, 
ergue-se uma série de casas de pescadores, sombreadas de ondulantes 
palmeiras à frente, tendo, cada uma, seu laranjal ao lado. Atrás dessas 
choupanas, surge a vegetação baixa, nativa, que, cortada de inúmeras 
veredas forma bosques sempre verdes, cheios de pássaros de rica 
plumagem, alguns deles canoros. Ao norte, ergue-se o terreno em morro 
íngreme, que se escala por um caminho sinuoso, em busca da cidade, ao 
alto (LINDLEY, 1969, p. 148). 
35
 
 
A maior parte desse platô, além do próprio Centro Histórico, é constituído de quintais 
de cacau, áreas verdes e, na extremidade em frente a Cidade Baixa pelo Hotel Vela 
Branca, primeiro empreendimento hoteleiro da região, promovido pelo Estado na 
época da construção da BR-367 em 1973. 
 
Figura 7: Vista aérea da Cidade Alta, Porto Seguro. 
Fonte: COPEDOC/IPHAN. RJ. Pasta Série Inventário. Localização Cx. 0036 PT: 02 E;05, nº 1181. 
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A área do Centro Histórico é a princípio municipal, aforada em parte a terceiros ou 
em alguns casos com o domínio pleno passado a particulares. Em relação aos 
Monumentos Históricos, as Igrejas pertencem a Arquidiocese de Eunápolis e a Casa 
de Câmara e Cadeia ao Município. Igreja e Estado também são proprietários de sete 
casas residenciais. 
O acesso principal ao Centro Histórico se faz pela BR 367, a partir do 
entroncamento desta com a via Aeroporto, existindo ainda alguns acessos 
secundários e de pedestres como a escadaria que liga a Cidade Alta à Cidade 
Baixa. 
A estrutura de uso da Cidade Alta ainda é predominantemente residencial, cedendo 
aos poucos a pequenas atividades comerciais exploradas nas próprias residências, 
que se encontram em geral com bom estado de conservação em suas fachadas. Os 
espaços abertos são mantidos pela Prefeitura apresentando ainda alguns problemas 
para residentes e visitantes devido a pavimentação inadequada, má conservação da 
grama que reveste os demais espaços, precária coleta de lixo e da inexistência dos 
demais serviços públicos principalmente de segurança. 
Vangloriam-se os habitantes de Porto Seguro de serem naturais do sítio 
onde o Brasil foi descoberto por Pedro Alvares Cabral. Ainda conservam, 
com grande veneração, a Santa Cruz erguida sob uma árvore frondosa por 
ocasião da primeira Missa solene, acompanhada de música, salvas, etc, 
durante a qual os índios, segundo dizem, reuniram-se em bandos diante de 
um quadro tão novo, permanecendo em profundo silêncio, presos de 
espanto e curiosidade. E o espírito de Deus, manifestou-se de maneira tão 
visível, naquele momento, que eles se converteram a santa fé. Cabral 
denominou Terra de Santa Cruz ao país recém-descoberto, por causa 
dessa cruz. O nome, foi, porém, mudado mais tarde para o de Brasil, por el 
rei D. Manuel, por causa da árvore denominada ibirapitanda, que produz 
viva tinta vermelha, então grande novidade e, por isso, de considerável 
valor na Europa (LINDLEY,1805 P.155). 
36
 
 
 
 
2.2  Avaliação da formação urbana 
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A ocupação do território na América Portuguesa foi feita por pedestres, pouco a 
pouco, passo a passo, tanto no litoral quanto no sertão. Foram esses pedestres que 
formaram os primeiros núcleos urbanos. 37 
(...) neste Porto Seguro e em Ilhéos encontrei uma certa gente que é casta 
de Topinichins, entre quaes existem muitos dos nossos e dos naturaes, 
ainda que dos Christãos tenham muitos maus exemplos e escândalos, e me 
parece gente mais mansa que a da Bahia e se mostram sempre amigos; e 
entre esses ha cerca de 20 ou 30 christãos e alguns que foram baptisados 
por certos Padres que mandou a boa memória d`El-rei Dom Manuel á este 
paiz, os quaes Padres foram mortos por culpa dos mesmos Christãos, 
segundo ouvi (NÓBREGA, 1988, p. 107).
38
 
 
Dentro de uma concepção político - administrativa a cronologia da formação urbana 
de Porto Seguro se dá da seguinte forma: é Feitoria em 1500, Capitania em 1532, 
Vila em 1535, Comarca em 1763 e Cidade em 1891. Em 1968 o Conjunto 
Arquitetônico e Paisagístico da Cidade Histórica é tombado pelo SPHAN que viria a 
ser o atual IPHAN. Em 1973 o tombamento é ampliado para todo o município 
incluindo o Monte Pascoal. O conjunto é convertido em monumento nacional e 
tombado em 1974. 
                                                                                                                                  
  1500           1532         1535       1763          1891       1968/1974             2000 
  FEITORIA      CAPITANIA        VILA       COMARCA        CIDADE        1TB/ 2TB
39
     Comemoração 500 anos 
 
 
Figura 8: Cronologia da formação urbana de Porto Seguro 
Fonte: Criação de uma linha do tempo baseada nas referências históricas já citadas dentro desse 
capítulo. 
 
As origens dos núcleos urbanos no Brasil são diversas. Dentre os estudiosos no 
assunto, Maria Helena Ochi Flexor, foi quem efetivamente contribuiu para o estudo 
da vila de Porto Seguro no século XVIII. 
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Figura 9: Ocupação Territorial. 
Fonte: Arquivo IPHAN. Escritório Técnico do IPHAN Porto Seguro, BA. Cx 01. 
 
A análise histórica do período apresentada neste presente estudo, mostra a vontade 
do governo português de povoar efetivamente o vasto território de seu domínio, 
através de uma política urbanizadora. Pero do Campo Tourinho foi o primeiro 
donatário da capitania de Porto Seguro em 1534, e o primeiro a sofrer um processo 
de inquisição em 1546. Em 1554 Pero do Campo, já vivendo em Lisboa, renuncia 
seu direito de donatário a seu filho Fernando do Campo. Com a morte de Fernando 
a capitania passa para sua irmã Leonor (casada com Gregório Pesqueira) por alvará 
em 30 de maio de 1556. O alvará de 16 de junho de 1559 concede a licença da 
venda da capitania a D. João de Lencastre conhecido como Duque de Aveiro 
confirmada a compra em 06 de fevereiro de 1560.40 
O exame realizado por Flexor (1988) permite-nos constatar que a mudança de 
domicílio era frequente em Porto Seguro. Seus habitantes não se apegavam à terra. 
A fundação de povoações ou vilas pretendia reunir os habitantes para que os 
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mesmos se agregassem e não morassem somente em sítios dispersos. As 
instruções da citada carta régia ordenavam que todos os lavradores construíssem 
casas nos centros urbanos para, pelos menos de tempos em tempos, reunirem-se 
em “sociedade civil”. 
As autoridades pretendiam povoar o território para adiantar a cultura e lavoura dos 
campos que ficam distantes das povoações para produzir o suficiente para o 
abastecimento local e um excedente para exportação. As providências tomadas 
foram no sentido de reaver os territórios, fixar o homem e defendê-los. Não se 
descuidou também do litoral, D.José ordenava que se estabelecessem povoações 
civis de índios livres que, assim, deixariam de ser inimigos dos portugueses e dos 
espanhóis e não assaltariam os caminhos, as cidades, vilas e aldeias. 41 
Porto Seguro era povoada dispersamente por dois tipos de habitantes: índios e 
portugueses. No século XVI os negros eram em número reduzidíssimo. Entre as 
dificuldades apontadas pelos capitães generais e ouvidores, encontramos: falta de 
gente e estágio de “civilização” dos índios, tipos de recrutados para os 
povoamentos, dificuldades de recrutamento de habitantes e fixação de degredados, 
falta de mão de obra especializada para os serviços públicos. Ainda: falta de oficiais 
da câmara e mecânicos, dinheiro, instrumentos de trabalho, material construtivo de 
maior durabilidade; ignorância e pobreza dos povoadores, dificuldades 
administrativas, jurídicas e jurisdicionais, corrupção e boatos, condições locais 
adversas e diversas, especialmente falta de infra-estrutura urbana e mesmo para 
sobrevivência. 42 
 
Em Porto Seguro, antes de tudo tratou-se de defender e povoar o litoral. 
Aldeias indígenas foram criadas perto das vilas litorâneas recém-instaladas 
para servirem de postos avançados de defesa contra os índios bravios - 
aimorés, tamoios e pataxós -, que atacavam constantemente as povoações, 
vindos do continente como já foi referido. Até o fim do século XVIII não 
encontramos notícias da criação de núcleos urbanos afastados do litoral. 
Eles serviam também para resguardar a entrada terrestre que ligava a 
Capitania de Porto Seguro à do Espírito Santo (FLEXOR, 1988, p. 107). 
43
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Em Porto Seguro houve, além de tudo, o problema de civilizar44  os índios que 
constituíam a maior parte da população. A prática civilizatória só foi levada a efeito 
pelo Ouvidor Machado Monteiro que em 1767 dava as instruções para o governo 
dos índios da capitania de Porto Seguro, que os seus diretores hão de praticar em 
tudo aquilo que se não encontrar com directorio dos índios do Gran Pará.  
 
O povoamento de Porto Seguro dependia da civilização de índios e do envio de 
vadios e degredados. No processo de arregimentação de povoadores a pessoa que 
se encarregasse do povoamento, como Diretor, devia mudar-se para a nova 
localidade com a família e casa. A arregimentação dos demais povoadores dependia 
do Governador e Capitão - General e do Diretor nomeado. Aquele publicava um 
bando convocando os que quisessem acompanhar o segundo e este usava seu 
próprio prestigio para aumentar o número de pessoas dispostas a fundar um novo 
lugar. Cada povoação devia possuir, no mínimo, cinquenta vizinhos. Aqueles que se 
dispunham povoar uma região prometia-se premiações.45 
 
A estas pessoas que houverem de servir de povoadores, dizia o Morgado 
de Mateus em 1767, dirigindo-se aos oficiais da câmara de Curitiba, “depois 
de serem escolhidos e aprovados por mim, lhes enviarei as ordens e a 
planta para saberem como há de ser feita a povoação, e lhe prometo em 
nome de Sua Magestade, muitas mercês, especialmente as do habito de 
Christo com tenças, conforme aos serviços que cada hú deles fizer a esse 
Estado (ANNAES, 1914, v. 32, p. 213). 
46
 
 
Essa premiação era prometida também aos povoadores de Porto Seguro. A maior 
parte era composta por miseráveis que não podia “tirar sesmaria’’, criminosos de 
pequenos delitos “na esperança de viverem ali sossegados, devedores falidos afim 
de obterem uma moratória por certo número de anos.  
Só depois de quatro anos, no mínimo, de fundadas as vilas, e que os indivíduos 
podiam ser considerados vizinhos. Antes disso não podiam exercer os cargos da 
câmara. A vila recém fundada eram formada por índios, vadios e criminosos. Para 
Porto Seguro se mandava os indivíduos de má conduta. Também eram ameaçadas 
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de prisão, e de serem conduzidas para a cabeça da Capitania a ferros, as pessoas 
que num tempo determinado não construíssem suas casas arruadas. 47 
Periodicamente Porto Seguro sofria o impacto de despovoamento, provocando 
também descontinuidade e regressão à estruturação da vila. Os movimentos 
demográficos mostram como eram precárias as relações sociais. O abandono do 
núcleo era considerado deserção. Os novos moradores só podiam mudar de lugar 
com ordem expressa das autoridades, podiam ser presos e remetidos para a 
prisão.48 Deste modo, novas povoações apareciam, enquanto as anteriores, se não 
desapareceriam, permaneciam com um número diminuto de moradores, quase 
sempre miseráveis. Por isso mesmo, Porto Seguro não se desenvolveu a contento e 
foi alvo de nova política de fixação de habitantes nos finais do século XVIII.  
Em Porto Seguro, além da falta de povoadores, as autoridades e os poucos 
habitantes ressentiam-se da falta de ferramentas. Referindo-se à Vila Verde 
e Vila de Trancoso, o Ouvidor Couceiro de Abreu dizia que seus habitantes 
haviam construído suas casas sem ferramentas. Procurou-se, por todos os 
meios, fazer com que os povoadores adquirissem ferramentas - em lugar de 
despender o que ganhavam em aguardente erigissem igreja e cobrissem 
suas casas de telha em vez de palha, como ainda eram quase todas as 
habitações da Vila de Porto Alegre e de Alcobaça. Por volta de 1771 e 
1772. Além da falta de ferramentas, não havia mão-de-obra especializada, 
como bem indicava Machado Monteiro. Assim, era o povo, em especial os 
índios, que, em Porto Seguro, construíam as vilas ou curiosos, como eram 
chamados, pois em 1773 havia na região oito pedreiros apenas. Eram 
poucos e maus oficiais mecânicos (ANNAES, v. 32, p.52). 
49
 
 
Devemos ressaltar que os próprios moradores e autoridades locais podiam solicitar 
a elevação de uma povoação ou freguesia à vila, partindo de um núcleo já povoado. 
Pelos documentos do período, verificamos que os próprios Ouvidores e Capitães-
Generais foram os urbanistas, arquitetos e mestres de obra, e o povo, na ausência 
dos oficiais mecânicos especializados, os construtores. Coube a eles a organização 
espacial dos núcleos urbanos programados e a expansão da rede urbana. 50 
Os obstáculos apareciam quando se defrontavam com os problemas de regular os 
distritos das freguesias e das câmaras circunvizinhas; pagar as côngruas dos 
                                                          
47
 FLEXOR, 1988, p. 96. 
48
 DEPARTAMENTO DE ARQUIVO DO ESTADO DE SÃO PAULO. Documentos interessantes para a história e 
costumes de São Paulo. São Paulo, v. 64, p. 52. 
49
 ANNAES, v. 32, p. 52. 
50
 Ibid., p.39, 53, 207, 211-213, 273, 372. 
39 
 
 
 
párocos, aumentar o número de casamentos, pagar os corregedores e satisfazer os 
gastos das câmaras das vilas novas.51 
Em Porto Seguro, somente a partir do século XVIII, predominou a uniformidade 
teórica na organização do espaço, em nome da "boa perspectiva", somente na 
Cidade Baixa, sem que os edifícios estabelecessem diferenciação social. Com o 
transcorrer do tempo, o que se fez ressaltar foi a diferença econômica e não 
especificamente a social. Alguns tinham conseguido seguir o determinado, fazendo 
suas casas de tijolos encobertas de telhas e ombreavam-se com aquelas cujos 
donos não tinham tido possibilidades econômicas de cobri-las com material mais 
nobre, continuando a usar a palha.  
O surgimento da vila Porto Seguro vem de um modelo urbanista português, com o 
traçado inicial irregular sobretudo na Cidade Alta, adaptado a topografia do terreno e 
na Cidade Baixa mais regular. Esse traçado pode ser confirmado e visualizado 
através do estudo realizado pela FAU- UFBA e SPHAN e IPAC da Evolução Urbana 
de Porto Seguro do Século XVI -XVIII. 
Tomando por parâmetro as experiências urbanas da América espanhola e 
por regularidade, a rigidez imposta pelos princípios renascentistas, as 
conclusões eram invariavelmente as mesmas: não havia cidades de traçado 
regular naquele tempo. Nestor Goulart Reis Filho, na década de 1960, 
demonstrava haver uma explicação para os diferentes procedimentos 
urbanísticos adotados por espanhóis e portugueses na América, devido as 
políticas de colonização definidas para as duas realidades, não tendo 
cabimento estabelecer comparações entre “formas” de cidades que 
refletiram contextos políticos, sociais e culturais distintos (REIS FILHO, 
1968, p. 127-131). 
52
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Figura 10: Evolução urbana século XVI e XVIII. Projeto Porto Seguro. 
Fonte: Arquivo IPHAN. Escritório Regional de Porto Seguro, BA. Cx 01. 
 
Na análise da morfologia urbana da Cidade Alta de Porto Seguro no Século XVI ao 
XVIII observa-se um desenho com maior aproximação ao traçado irregular, 
“espontâneo”, diferente do traçado regular “a portuguesa”. 
Um traço característico da arquitetura urbana é a relação que a prende ao tipo de 
lote em que está implantada. Assim, as casas de frente de rua, do período colonial, 
cujas raízes remontam as cidades portuguesas da Idade Média, quando Portugal era 
dominada pelos mouros (berberes), onde o seu modelo dominante era o africano e 
não o medieval europeu. Eram conjuntos tão coerentes, que não é possível 
descrevê-los completamente sem fazer referência a forma de sua implantação. 
A necessidade cotidiana de ligação entre os pontos essenciais A (Cidade Alta, Rio 
da Vila, Casa de Câmara e Cadeia e Igreja Nossa Senhora da Pena e casas 
vernáculas) B (Cidade Baixa- Porto) e a adaptação à topografia do terreno que é um 
platô, conhecido como Outeiro, gerou as vias com esse traçado irregular na Cidade 
Alta que permanece até os dias de hoje e o traçado regular “a portuguesa” na 
Cidade Baixa. 
Algumas das povoações formadas espontaneamente nos séculos XVI e XVII, e 
mesmo algumas deixadas pelos donatários das Capitanias, foram retraçadas e 
A 
 
B 
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reurbanizadas no século XVIII, dentro dessa mesma ordenação. “Na falta de 
arquitetos o ouvidor delineava o risco”. 53 O projeto visava a aglomeração seriada de 
casas, sem interposição de espaços cultivados, em que as casas pegam-se umas 
com as outras. Os quintais ficavam no fundo, geralmente invisíveis da rua 54. Em 
alguns casos o povoamento se fez por disseminação consecutiva, isto é, foram 
combinadas formas subsistentes de aglomeração anterior com os novos 
acrescentamentos. 
 
Figura 11: Vista da Rua Dr Antonio Ricaldi, Cidade Alta, Porto Seguro. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
 
Os Ouvidores Couceiro de Abreu e José Xavier Machado Monteiro, em Porto 
Seguro, além de traçarem as plantas das vilas criadas ou eretas por eles, 
estabeleceram o padrão das casas e sua contribuição no espaço urbano. Essa 
descrição das casas pode ser encontrada nas "Instruções para o Governo dos Índios 
da Capitania de Porto Seguro 55·:  
Tenhão quando menos de frente 42 palmos e 30 de fundo para se 
repartirem em 1 sala e 3 camaras ou quartos, hum na parte da rua junto à 
sala e 2 da banda do quintal; e de altura nem menos de 14, nem mais de 15 
desde o pavimento e o nível em que houver de ficar a rua até o telhado; 
huma só porta para a rua, esta com 5 de largo e 10 de alto, outra para o 
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 ANNAES, v.32, p.207 
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 É o tipo mais corrente ainda utilizado nas aldeias do Alentejo, em Portugal. SERRÃO, J. Dicionário da 
história de Portugal e do Brasil; até a Independêcia. Lisboa, Lello, 1971, v. 8, p. 4666. 
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quintal e as mais por dentro necessárias;todas de 4 ½ de largo e 9 de alto e 
3 janellas, 2 para a rua de 4 ½ de largo e 7 de alto e huma para o quintal 
que pode ser mais pequena. Os fogões para a cozinha se farão nos 
quintaes ao pé das cazas, mas fora do perigo de as incendiarem (ANNAES, 
v. 32, p. 376 no item 29 das instruções encontra-se as medidas das 
casas).
56
 
 
Esses documentos determinavam o arruamento, tamanho dos quintais, o recuo da 
rua, altura, largura e comprimento ·das casas, número de cômodos, de vãos e sua 
disposição.  
Esta análise da formação urbana oferece, evidentemente possibilidades explicativas 
relevantes, tanto para o estudo da história da arquitetura quanto para o estudo dos 
próprios fenômenos urbanos. 
 
 
2.3 Significado da massa construída na cidade alta 
 
Porto Seguro possui até hoje uma característica das cidades coloniais brasileiras: 
cidade alta e cidade baixa. Geralmente os primeiros núcleos populacionais ficavam 
situados nos outeiros. Na região mais alta da vila se tinha uma visão panorâmica do 
mar e podia-se antever o ataque de corsários e piratas, além do sopro de uma brisa 
marinha que ajudava a refrescar do calor intenso dos trópicos. Geralmente a área 
escolhida para a edificação da vila era cortada por um rio, importante para o 
abastecimento de água. No caso da Vila de Porto Seguro temos o Rio da Vila na 
Cidade Alta e o Rio Buranhém na cidade baixa. Na cidade alta, durante o século 
XVI, habitavam a classe eclesiástica e os oficiais da Coroa Portuguesa juntamente 
com parte de sua família (Britto, 2000). Em 1802, Lindley descreve a cidade alta:  
 
As ruas são suficientemente largas, retas, mas dispostas de maneira 
irregular. As casas tem geralmente um só pavimento, são baixas e mal 
construídas, de tijolos moles, juntados com barro e recobertos de 
argamassa. Todas tem aspecto sujo e miserável. Cêrca de meia dúzia 
possui sobrado, sendo a maior delas sede da Municipalidade e a prisão, 
edifício de certas proporções; as demais são as residências civis do 
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governador (outrora um colégio dos jesuítas) e duas ou três casas 
particulares (LINDLEY, 1802, p. 148-149). 
57
 
 
A cidade alta tem duplo interesse, histórico e paisagístico, o que a torna um sítio 
misto, classificado com um grau de proteção 1 (GP-1). Em seus 59,71 ha estão 
compreendidos não só o platô 45 m em que se assentam o núcleo primitivo, seu 
entorno e encostas, como o vale do Rio da Vila, que guarda expressivo recobrimento 
vegetal e é, por vocação, um parque natural. Este núcleo, que em meados do século 
passado possuía 145 construções, está reduzido hoje a 48, incluindo os edifícios 
públicos e religiosos. Destes, 83% são de uso próprio. Quanto à conservação, 8% 
foram considerados satisfatórios; 84% em estado medíocre e 8% em condição ruim. 
A população que aí reside é constituída por 45% de homens e 55% de mulheres. Os 
menores de 10 anos são 29% da população. Dos maiores de 10 anos, 41% ocupam-
se de atividades terciárias, 4% de primárias e os demais não tem qualquer tipo de 
renda. Quanto à procedência, 79% são do mesmo município, 14% de outros 
municípios e 7% de outros estados. 58 
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 LINDLEY, 1802, p. 148-149. 
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Figura 12: Delimitação da Cidade Alta. 
Fonte: Arquivo IPHAN. Escritório Técnico do IPHAN Porto Seguro, BA. 
 
 
 
Figura 13: Desenho da Cidade Alta 
Fonte: COPEDOC/IPHAN. RJ. Pasta Série Inventário. Cx 36 PT: 03 E: 06. 
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Na cidade baixa se concentravam as atividades pesqueira e comercial. Só em 1859 
a cidade baixa passa a ser mais importante devido a inversão da atividade 
comercial. Avé-Lallemant descreve suas casas (cidade baixa): “algumas são até 
bonitos sobrados, são todos construídos com uma pedra silicosa ou arenito 
peculiares.” 59 
 
 
Figura 14: Evolução urbana dos séculos XIX. 
Fonte: Arquivo IPHAN. Escritório Técnico do IPHAN Porto Seguro, BA. 
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 Ergue-se aí a vila de Porto Seguro, povoado pequeno, contudo muito melhor do que Canavieiras. 
As casas, das quais algumas são até bonitos sobrados, são todas construídas com uma pedra 
silicosa ou arenito peculiar e caiadas. Ambos estes materiais são fornecidos pelo mar. O arenito 
forma por toda parte grandes massas, muito fáceis de trabalhar. A cal, ao contrário, é feita de blocos 
de milépora queimada e do modo mais simples, sem forno. Dispõem em redor do tronco duma árvore, 
em forma de raios, camadas de lenha e de pedras coralíneas e, quando a pilha atinge a 5 ou 6 pés 
de altura, põe-lhe fogo. Tiram depois das cinzas a cal, que dizem ser excelente (AVÉ-LALLEMANT, 
1980, p. 144-145). 
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Figura 15: Evolução urbana do século XX. 
Fonte: Arquivo IPHAN. Escritório Técnico do IPHAN Porto Seguro, BA. 
 
 
A cidade baixa desenvolveu-se a partir da Pontinha, local de transposição do rio, 
seguindo o mar, na direção NE, e o Buranhém, na direção NO, o que lhe conferiu 
uma conformação em "V". O sítio urbano inventariado corresponde à mancha matriz 
e foi classificado com grau de proteção dois (GP-2), ou seja, preservação ambiental. 
Em seus 18,9 ha estão compreendidos 367 móveis, a maioria do século XIX, dos 
quais 6% foram classificados como satisfatórios, 86% em estado medíocre e 8%, 
ruim. Cerca de 92% dos mesmos é de uso próprio. A população que os ocupa é 
constituída por 45% de homens e 55% de mulheres. Dos maiores de 10 anos, não 
tem rendimentos, 6% se dedicam à atividade primária, outros tantos à secundária e 
40% à atividade terciária. Os nascidos do mesmo município representam 77% do 
total, enquanto os procedentes de outros municípios são 14% e os de outros 
estados, 9%. Para maiores detalhes vide quadro sinóptico. Estes dados foram 
obtidos mediante inquérito domiciliar realizado pela equipe PPH/SIC sobre uma 
amostra de 20%. Um terceiro perímetro, envolvendo os dois primeiros, com grau de 
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proteção três (GP-3), isto é, preservação da paisagem, deverá ser delimitado, 
oportunamente.60  
 
Figura 16: Cidade Baixa de Porto Seguro. 
Fonte: COPEDOC/IPHAN. RJ. Pasta Série Inventário. Cx 36 PT: 02 E: 05. 
 
 
Os quarteirões se assemelhavam aqueles encontrados nas vilas medievais 
planejadas no Reino e em várias cidades portuguesas do ultramar. Tediam a ter 
uma forma retangular e alongada, evidenciando o “modelo” de referência. Por sua 
vez, a distribuição dos lotes no interior das quadras era semelhante ao esquema 
considerado por Manuel Teixeira como uma “inovação” na experimentação 
urbanística portuguesa: os lotes estreitos tinham a frente para as ruas e os quintais 
voltados para o interior das quadras, não havendo distinção entre as ruas principais 
e as ruas de traseiras, como ocorria no planejamento das vilas medievais. Sendo 
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assim, os eixos principais da malha urbana eram paralelos entre si, possuíam a 
mesma importância e tinham a calha definida pela fachada das casas conjugadas. 61 
Ocorreu, também, uma constância na dimensão dos lotes urbanos, se 
repetindo um procedimento identificado por Manuel Teixeira, tanto nas vilas 
medievais quanto em Angra do Heroísmo. Nestas, as dimensões mais ou 
menos padrão dos lotes, definiam casas com três vãos na fachada- uma 
porta e duas janelas- tipologia predominante na Filipéia (TEIXEIRA apud 
MOURA FILHA, 1999, p.89). 
62
 
 
Trabalhos recentes têm indicado que a irregularidade urbana mantida pelos 
portugueses em alguns dos núcleos fundados durante o século XVI, era uma 
permanência do “modo de fazer” vilas vigente em Portugal já na Idade Média, tendo 
continuidade ao tempo da expansão ultramarina. Mesmo quando estas cidades 
foram planejadas desde a fundação, o “modelo” de referência podia ser antes os 
traçados irregulares das vilas medievais de Portugal e não as cidades 
renascentistas. 
 
Figura 17: Praça Pero do campo Tourinho antiga Praça da Matriz 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
 
O valor desse sítio para o Brasil em relação aos outros núcleos históricos é a 
representação de uma das primeiras ocupações urbanas do país. Uma arquitetura 
colonial simples, popular, sem grandes ornamentos, casas simples, sem forro, 
nenhum elemento artístico de destaque, mas com características conservadas, que 
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por si só, constituem a memória coletiva histórica e social, capaz de desempenhar 
um papel muito importante para o entendimento de todos os problemas e 
dificuldades da evolução humana e arquitetônica nos primórdios do Brasil 
50 
 
 
 
3. INFLUÊNCIAS DA ARQUITETURA PORTUGUESA NA CASA DE 
PORTO SEGURO 
 
 
 
3.1 Influências de Matriz Portuguesa  
 
 
A habitação tradicional das várias regiões portuguesas se define pela utilização 
quase exclusiva de materiais locais. Em sua maioria tal como a natureza apresenta, 
sem ser comprado ou com um ligeiro aperfeiçoamento. Por processos alheios a 
conceitos técnicos e que requer apenas uma ferramenta básica elementar. Essa 
característica utilizada implica numa grande diversidade regional em função de uma 
correspondente diversidade paisagística. A relação existente entre os materiais de 
construção e as formas das casas diz que nos grupos humanos insulados, como foi 
a população rural portuguesa até o princípio desse século, os materiais locais 
constituíam um fator decisivo na definição da casa regional.63 
Porém esse fator não é o único, dentro dos limites que essa característica impõe, se 
elabora a partir de certas formas primordiais, tipos e estilos locais diferentes, 
determinados por condições histórico-culturais e sobre tudo econômico sociais 
próprias de casa região. 
A habitação é a expressão final da convergência de motivos 
interdependentes, a cuja influência naturalmente se adapta os recursos 
geográficos, as imposições climáticas e as necessidades e circunstâncias 
sociais e domésticas (ROCHA PEIXOTO apud OLIVEIRA, 1970, p. 361). 
64
 
 
O homem, tornando-se sedentário, não se satisfaz com um simples abrigo e constrói 
uma habitação sólida. Essa expressão cria uma singularidade para cada grupo 
humano. Como a colmeia de abelhas, o ninho dos pássaros, possui a casa a sua 
evidência interior e todos os traços dos primitivos costumes e formas de existência, 
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de vida conjugal e familiar, da estrutura coletiva acha-se reproduzida na planta da 
casa e nas suas principais partes. 65 
A casa tradicional portuguesa caracteriza-se pela diversidade regional bem 
entendido através do esquema abaixo do uso dos seguintes materiais: 
 
TABELA 1: A CASA TRADICIONAL PORTUGUESA 
                                   
 MATERIAIS OBSERVAÇÕES 
 
Norte 
Abunda a pedra e a 
madeira 
 
Onde o arvoredo é um 
elemento natural na 
paisagem as casas são 
feitas de madeira. 
  
Noroeste 
Granito para as paredes, 
as vezes madeira  
Tipo de madeira: 
castanho, pinho e hoje o 
eucalipto para o 
madeiramento do telhado, 
sobrado, pavimentos, 
assoalhos, escadas 
interiores, portas e tetos 
 
Nordeste 
 
xisto 
 
 
Centro e Sul 
 
Escassez de pedras, mas 
quando existe as casas 
são feitas de pedra. 
Arenito e Calcário 
 
 
Fonte: Fernandes, José Manuel. Arquitectura Portuguesa uma Síntese. Ed. Imprensa Nacional – 
Casa da Moeda. Coleção arte eartistas. 3 ed. Maio de 2006. 
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A casa Algarvia, tanto do Alto Algarve (serra), como do Algarve Calcário (barrocal), e 
do Baixo Algarve (beira-mar), é estruturalmente idêntica à Alentejana, térrea, caiada, 
e com telhado de uma ou duas águas, de telha argamassada; e embora a 
construção seja predominantemente de pedra- xisto na serra, calcário no barrocal, 
arenitos em Silves, foiaíte em Monchique- encontra-se também com frequência 
normal o tijolo e, em certas partes, a taipa de pilão; mas, ao mesmo tempo que é de 
uma maior uniformidade e pobreza de linhas, ela possui alguns elementos funcionais 
e decorativos peculiares e extremamente originais nomeadamente a açoteia, a 
cisterna, a platibanda, as chaminés.66 
Visto a influência heterogênea na formação do povo português, expressa da mesma 
forma na arquitetura, o Dr. Günter Weimer, arquiteto e pesquisador brasileiro, é um 
dos estudiosos que se debruçou com afinco no estudo da influência de matriz 
portuguesa na arquitetura popular no Brasil.67 Ele dividiu a contribuição ibérica na 
arquitetura em quatro principais vertentes: Ibero-romanas, luso-germânicas, luso-
islâmicas (luso-árabes+ luso-berberes) e luso-açorianas.  Apresento de acordo com 
o objeto do meu estudo a vertente da influência de matriz portuguesa mais 
semelhante aos aspectos morfológicos encontrados nas casas da Cidade Alta de 
Porto Seguro. 
Essa visão sintética mostra quão complexa e contraditória foi a formação 
histórica do povo português. A consequência imediata é que a arquitetura 
popular portuguesa reflete essas contradições e oposições. É claro que, 
quanto mais longínquas essas influências, mais diluída se torna sua 
percepção (WEIMER, 2005, p. 79). 
68
 
 
Dentro da influência luso-islâmica temos uma subdivisão em luso-árabe e luso-
berberes. A influência do islamismo acontece indiretamente através de Portugal e 
diretamente através dos africanos islamizados. Os africanos deixaram influências na 
cultura imaterial como música, feiras, criação de cabra, porém não restaram 
aparentemente vestígios na arquitetura popular 69 afirma que fica apenas a memória 
construtiva através de Portugal. Essa influência islâmica portuguesa é dividida em 
três correntes diferentes: árabe, berbere e açoriana.  
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A Influência arquitetônica luso-árabe se estabeleceu em maior parte na região da 
Andaluzia na Espanha e mantinha apenas algumas representações no território 
português. As casas árabes tinham uma planta baixa próxima ao quadrado, com um 
pátio central de onde vinha a ventilação e iluminação para os compartimentos da 
casa. Externamente as casas eram totalmente fechadas com uma única porta de 
entrada ou a exceção de uma minúscula janela no piso superior para visualizar a 
chegada de uma pessoa. A porta de entrada dava para um pequeno vestíbulo que 
conduzia ao pátio central e a escada que leva aos pisos superiores. Simétrico ao 
vestíbulo, atrás da escada, ficava a cozinha, que servia para guardar os utensílios. O 
preparo de alimentos era feito em cima do fogareiro que era deslocado conforme as 
atividades das mulheres. Em geral se cozinhava no pátio central, onde a ventilação 
era maior.70 Da cozinha se tinha acesso ao banheiro que ficava embaixo da escada 
que desde épocas remotas era servido de água corrente. O banheiro tinha uma 
bacia turca e um bidê. Para lavar as mãos havia uma fonte que ficava no outro lado 
da parede de acesso direto ao pátio central. Oposto a fonte ficava o “macad” o local 
mais nobre da casa. Do outro lado do pátio ficavam duas salas. Sobre as salas 
ficava um andar chamado “mejzen” de onde deriva a palavra armazém para onde as 
mulheres se recolhiam em caso de visita masculina que não tivesse parentesco. Os 
compartimentos tinham meia altura, abaixo de 1,5 metro de pé direito, serviam para 
depósito de alimentos e atividades femininas como a tapeçaria com aberturas 
disfarçadas. 
Todo compartimento era disfarçado. Seu baixo pé direito se opunha ao do 
“macad”, que tinha um pé direito duplo. O “mejzen” também podia ser 
chamado de “al qubba” (a abóbada), de onde derivou a palavra “alcova”. 
(WEIMER, 2005, p.92).71 
 
Subindo pela escada o acesso a um andar onde ficavam os quartos que eram 
acessados por um corredor que se projetava para o vazio do pátio central. A escada 
dava acesso a um terraço superior chamado de “al sotaîha” que deu o nome a 
nossas “açoteias”. 72 
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As casas mais comuns que os mulçumanos levaram a Portugal forma 
diversas variantes das casas berberes. Esse povo está dividido em cerca de 
quarenta tribos diferentes, quase todas vivem no Marrocos, e algumas 
poucas na Argélia. Em razão do nomadismo das tribos do deserto, 
esporadicamente atravessam nos dois sentidos a fronteira entre os dois 
países (WEIMER, 2005, p. 94). 
73
 
 
Isso reflete na apresentação das tradições culturais e arquitetônicas em diferentes 
formas. A influência arquitetônica Berbere se deu de forma mais significativa do que 
a dos árabes em Portugal. Na história oficial os berberes foram expulsos de 
Portugal. Fato discutível segundo WEIMER, pelo fato de que em um domínio 
multissecular houve uma profunda miscigenação entre nativos e invasores. A 
absoluta maioria dos mulçumanos permaneceu em Portugal depois da reconquista. 
Expulsa de fato foi apenas a elite dirigente, que se reestabeleceu nas cidades do 
norte do Marrocos. 74 
Os berberes 75 dominaram mais tempo as regiões meridionais devido a reconquista 
do território ibérico pelos cristãos na direção do norte para o sul. O “Al Garb” atual 
região do Algarve no sul de Portugal era administrado pelos berberes. Al Garb quer 
dizer “o Ocidente” era o nome dado a Portugal como um todo. Com o progressivo 
avanço dos cristãos em direção sul, o nome Algarve foi se reduzindo ao sul do país. 
Os sulistas tornaram-se navegadores por excelência e as notícias de riquezas no 
extremo oriente chegaram através deles.  
A arquitetura berbere é muito diferente da árabe. A aldeia berbere apresentava um 
traçado bem mais livre, variável de acordo com a tradição de diversas tribos, que 
habitavam no deserto e que permanecem nômades até hoje, as quais vivem em 
tendas chamadas de “jaima” que formam aldeias chamadas de “aduar” e mudam 
constantemente de lugar em função do pastoreio. 76 
Com o adensamento urbano ao longo de vielas irregulares as aldeias formam uma 
conturbação dentacular com características próprias. A pressão para o 
adenssamento é menor do que nas cidades. Influenciado pelo clima as casas são 
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geminadas. A geminação é feita principalmente para proteger o espaço público do 
vento quente e seco. Por isso, nos casos da inexistência de uma construção era 
levantado um muro alto. Dependendo da tribo as casas possuem três cômodos 
sendo sala, cozinha e dormitório ordenados de forma linear e podiam ser 
construídos ao longo de vielas ou perpendicular a elas. 77 
Essas casas se caracterizam por economia de aberturas. A única abertura da casa 
urbana para rua é a porta de entrada (ver Figura p. 73). Para os fundos além de uma 
porta podia ser encontrado uma ou mais janelas de pequenas dimensões que dava 
para um pequeno pátio fechado por altos muros. Quando o alinhamento dos 
compartimentos era perpendicular à rua, a sala ficava na frente, a cozinha atrás, 
com o dormitório no meio. O dormitório podia ficar num plano mais elevado, sobre a 
cozinha, permitindo a abertura de uma janela para a alfurja (pátio).  Esse tipo de 
casa foi adaptado em Portugal onde recebe o nome de “casas de alfurja”, e no 
Brasil, de “casa de porta e janela”. A casa de porta e janela pode ser encontrada de 
norte a sul no Brasil e especialmente na cidade de Porto Seguro. 78  
A casa de porta e janela foi a forma de habitação mais importante no Brasil até o fim 
do Império. O engenheiro francês Louis Léger Vauthier, no século XIX descreveu 
que as casas podiam ser térreas ou sobrados, dependendo da posse do proprietário. 
Com lotes urbanos medidos em varas ou braçadas (1 vara= 2 braças), a largura dos 
terrenos correspondia a um múltiplo de 1,10 metros. A cada módulo correspondia 
uma abertura: uma porta ou uma janela. Na frente ficava a sala, à qual se tinha 
acesso por uma porta totalmente fechada por almofadas ou adufa embutido no 
caxilho da porta. As janelas eram fechadas por muxarabis e em casas mais simples 
por adufas. Essas formas começaram a desaparecer depois da abertura dos 
portos.79 
A sala da frente era reservada para os homens e para recepção das visitas. À 
maneira berbere, o mobiliário era escasso, preferindo-se as esteiras e almofadas 
para acento, que podiam ser coadjuvadas com as conversadeiras, que são bancos 
construídos fixos, com o mesmo material da casa abaixo da janela com tampos de 
madeira ou somente em pedra. De onde se podia bisbilhotar a rua sem ser visto 
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através das adufas ou dos muxarabis. Esses bancos eram uma adaptação das 
mastabas 80 berberes e as esteiras, uma versão tropical de seus tapetes, alcatifas ou 
alfombras. A sala dos fundos era destinada para os serviços femininos. 81 
     
 
Figura 18: Mastaba  /  Figura 19: Janela com conversadeira - Casa da Torre dos Garcia D’Avila 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
 
     
Figura 20: Janela com conversadeiras – Casa de Porto Seguro / Figura 21: Vista da janela de Casa 
Minhota 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
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A cobertura das casas era de duas águas, que desaguavam para a rua e para o 
pátio.  
Finalmente, da primitiva casa rectangular com telhado de duas águas, de 
matériais vegetais- que já existia na época castreja, e era já então aquela 
que mais condições possuía para se adaptar às necessidades duma 
economia mais desenvolvida derivou, quase sem alterações, a casa 
rectangular actual com telhado de duas águas, em que apenas se vai 
progressivamente dando a substituição do colmo pela telha (DIAS apud 
GALHANO, 1998, p.24). 
82
 
 
              
           
 
Figura 22: Telhados / Figura 23: Telhados casas da R. Dr. Antonio Ricaldi. Porto Seguro- BA. 
Fonte: 22 - Telhados : Arquitectura popular em Portugal. 23 – Fotografia de Felipe Musse. 
 
De acordo com Weimer (2005, p. 107), a concepção de que somente as plantas 
regulares poderiam aspirar à categoria de planejamento é preconceituosa e limitada. 
Ignorando a realidade evolutiva da significativa maioria das cidades brasileiras, que 
foram e continuam sendo uma fusão das duas tendências. A primeira cidade 
planejada foi Salvador na Bahia, com um plano regular, implantada por Tomé de 
Souza, junto à aldeia da Catarina de Paraguaçu. Depois se expandiu pelo topo das 
colinas formando uma rede de vias públicas “irregular”. Com a expansão da cidade, 
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o centro regular foi reduzido a um episódio pouco relevante dentro do contexto geral 
de seu traçado. Os ladrilhadores reinóis foram soterrados pelos “semeadores” 
nativos. 
 
Figura 24: Planta da cidade de Salvador do atlas Estado do Brasil (1631). 
Fonte: ALBERNAZ, Teixeira. Planta da Restituição da Bahia por João Teixeira Albernaz cartógrafo 
português do séc. XVII. Disponível em:<http://www.cidade-salvador.com/seculo17/invasao-
holandesa/planta-albernaz.htm>. 
 
São notáveis inúmeros exemplos de casas vernáculas nos núcleos de colonização, 
principalmente no litoral brasileiro, podendo salientar-se que nesses núcleos ainda 
existam vestígios significativos, embora sobretudo em concentrações urbanas, mais 
do que como construções dispersas, por imperativo evidente do tipo de ocupação.83 
A Cidade Alta de Porto Seguro é um desses conjuntos com expressão vernácula. 
Em todos os primeiros núcleos de colonização no Brasil pode-se observar as típicas 
casinhas caiadas, com frente de janela-porta-janela, com os vãos moldurados com 
cores vivas, beiral e as típicas coberturas telhadas. Todos esses aspectos, do 
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pormenor aos tipos gerais, permitem relacionar a produção vernácula das terras 
colonizadas com a de origem portuguesa. 84 
Estudos de caráter histórico e geográfico se referem a existência de uma 
personalidade própria nos espaços urbanos de raíz portuguesa, como uma 
idiossincrasia que começa pelo próprio sentido do lugar, afirmado na escolha de 
determinados sítios para implantação do núcleo populacional.  
O geógrafo Orlando Ribeiro, numa preciosa síntese sobre a cidade 
portuguesa, diz a esse propósito que em Portugal quase não há cidades de 
planície. Algumas evidenciam a preferência castreja 
85
 pelos lugares altos, 
escarpados e bem defendidos, outras combinam a colina fragosa e o 
recesso do litoral, típicos dos sítios urbanos mediterrâneos. Quer 
provenham de civilizações locais, isolados e arcaizantes, quer de um 
alargamento das relações do comércio marítimo para além do mar interior, 
por várias vezes no decurso da história se havia de manifestar esta atração 
pelos lugares inexpugnáveis, de tal modo que haverá poucos países com 
tantas cidades e vilas alcandoradas como Portugal (FERNANDES, 2006, p. 
134). 
86
 
 
A estas observações, referidas sobretudo às urbes do continente europeu, há de se 
juntar as referências de outros autores aos espaços urbanos de além-mar, 
nomeadamente no Brasil, segundo refere Robert Smith: “Como Lisboa e Porto, de 
acordo com o uso português, a Bahia foi fundada sobre uma escarpa alta, 
dominando larga extensão de água. Assim existe a necessidade de se aprofundar a 
análise na escolha de áreas com determinadas características geográficas ou 
morfológicas para fixação das cidades portuguesas, bem como suas tendências de 
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crescimento espacial, evolução e transformação da sua estrutura desde os espaços 
metropolitanos medievos até às experiências transatlânticas.87 
A necessidade de defesa, a proximidade da água, a capacidade dos terrenos para 
aceitar a construção, o abrigo dos rigores climáticos, são fatores tradicionais que ao 
longo da história interferiram na escolha do sítio; as necessidades políticas, 
administrativas, religiosas ou econômicas, as de prestação de serviços, as 
equidistâncias dos centros urbanos entre si ditadas pelas respectivas áreas de 
influência, são fatores de localização geral sempre atuantes.  
Todos esses fatores contribuíram para a definição do quadro locativo urbano em 
Portugal, como aponta Jorge Gaspar: “A escolha de determinado sítio para 
instalação de um aglomerado pode obedecer a variadas razões de natureza mágica, 
religiosa, militar, econômica, lúdica, mas em qualquer dos casos tem um conteúdo 
funcional.” A esta visão, segundo Fernandes (2006, p.134) deve-se acrescentar uma 
complementar leitura antropológica que ponha em evidência constantes de um 
“temperamento” urbanístico coletivo português.  
 
 
 
3.2 Influências na Casa de Porto Seguro 
 
 
Apresento uma abordagem sobre o traçado das primeiras vilas e cidades incluindo 
Porto Seguro. Em seguida um estudo comparativo entre as sete casas de tipologia 
de porta e janela e sua planta baixa. Finalizando com a comparação de matriz 
portuguesa luso-berbere com a casa de porto seguro e suas possíveis adaptações e 
algumas aproximações com as características da Casa de Pescadores da Região do 
Algarve. 
Quando se iniciou a colonização no Brasil, as experiências urbanísticas mais 
importantes tinham por base os esquemas das cidades do Renascimento. Esses 
esquemas foram utilizados pelos portugueses nas cidades que construíram na Índia, 
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como pelos espanhóis em cidades da América Hispânica. No Brasil só foram 
utilizados de forma limitada. 
Até 1580, as vilas como São Paulo, Olinda e Vitória tinham traçado 
irregulares. Mas Salvador, como “cidade real”, foi criada com características 
diferentes. Para traça-la, veio de Portugal o mestre de fortificações Luiz 
Dias, que trouxe diretrizes da Côrte sobre o modo de proceder. A cidade 
teve desde o início ruas retas e seu desenho aproximava-se, nos terrenos 
planos, do clássico tabuleiro de xadrez. Um esquema semelhante foi 
adotado em São Luiz do Maranhão e Filipéia (João Pessoa) (REIS FILHO, 
1968, p. 128). 
88
 
 
De acordo com Reis Filho (1968), devido o crescimento da população, os núcleos 
instalados em colinas foram ganhando espaço em terrenos planos, nos quais os 
traçados apresentavam maior regularidade. No caso de Porto Seguro a Cidade Alta 
permaneceu com seu traçado irregular inalterado. Possivelmente porque além da 
descontinuidade do povoamento no núcleo, o crescimento da população a partir do 
século XVIII se deu na cidade baixa que passou a ser o centro do poder econômico, 
além da função de proteção que os outeiros propiciavam não ter mais a mesma 
utilidade. A efetiva geometrização dos traçados em diversos núcleos na América 
Portuguesa só iria ocorrer depois de 1720, quando se formalizou uma política 
urbanizadora com novas características e com a chegada de mão de obra 
especializada e arquitetos. 
(...)mesmo em vilas com poucos habitantes, ao longo do segundo século, 
foram surgindo núcleos comerciais junto aos portos, separados dos núcleos 
iniciais de fundação, geralmente em locais elevados. No caso de Olinda, o 
bairro comercial, o Recife, ficava distante, formando um outro pólo, que 
terminou por disputar o poder com a sede da Capitania (REIS FILHO, 1968, 
p. 152). 
89
 
 
No século XVI na América Portuguesa, as ruas eram quase sempre, locais de 
passagem, como meios de acesso às praças que eram os locais de permanência 
durante os períodos de festa. Na Cidade Alta de Porto Seguro se observa uma 
largura exagerada das ruas se comparadas às cidades portuguesas. A rua Dr. 
Antônio Ricaldi em Porto Seguro apresenta uma largura que varia de 10,70 m à 
10,40m. Uma rua de uma cidade histórica portuguesa possui em média 6,6m ou 
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muito menos: ligações transversais muitas vezes não tinham mais de 1,2m de 
largura. 90 
Nas povoações mais antigas do Brasil, as ruas eram entendidas quase 
exclusivamente como meio de ligação, vias ou linhas de percurso, ligando 
os domicílios aos pontos de interesse coletivo ou, o que era mais comum, 
dois pontos de interesse coletivo. Na maioria dos casos as ruas não tinham 
significado como local de permanência. O movimento era sempre reduzido, 
sobretudo nos centros menores, onde a noite passeavam soltos os animais 
pelas ruas. 
91
 
 
As praças constituíam os pontos de atenção e focalização urbanística. Nelas eram 
construídos os principais edifícios públicos e religiosos. Nas praças aconteciam as 
atividades locais de interesse comum. 
Nos centros maiores, desenvolviam-se ruas comerciais, que foram também se 
tornando locais de permanência. O alinhamento das ruas mais simples exigia um 
ajuste entre as casas, mantendo-se uma linha geral, geométrica ou irregular. O 
maior cuidado correspondia ao traçado de ruas retas e larguras previamente fixadas 
para as ruas. Havia pouca preocupação com o nivelamento das ruas e praças e com 
o escoamento das águas pluviais. A limpeza era precária. Nos dias que antecediam 
às procissões, era comum as vilas passarem por uma faxina. As ruas eram estreitas 
e mal cuidadas e as casas muito simples. Os sobrados não eram muito comuns. As 
praças e largos, acolhendo os edifícios mais importantes, tinham uma aparência de 
relativa monumentalidade e constituíam as principais referências na paisagem 
urbana. 92 
Na segunda metade do século XVII, com o aumento da população urbana 
permanente, nos centros maiores algumas ruas e edificações passaram a 
receber cuidados especiais. As normas da Câmara, em Salvador, 
estabeleciam largura mínima para as ruas em 14,5m (REIS FILHO, 1968, 
p.143). 
93
 
 
                                                          
90
 Disponível em: <http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=5966> SIPA Sistema de 
Informação para o Patrimônio Arquitetônico.  
91
 TAUNAY, Affonso de E. História da Cidade de São Paulo. Melhoramentos, 1954, p. 17. 
92
 REIS FILHO, 1968, p. 143. 
93
 Ibid., p.143. 
63 
 
 
 
 
Figura 25: Rua Dr. Antonio Ricaldi 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar, 2013. 
 
 
O traçado das ruas definia as quadras. Estas eram subdivididas em lotes, com 
ocupação semelhante. As casas eram construídas sobre os alinhamentos dos 
terrenos, sobre a rua e sobre as divisas laterais. Encontravam-se umas às outras e 
seus telhados lançavam as águas da chuva sobre as ruas e em direção aos quintais. 
Não havia pátios internos nas casas, os quintais eram simples de serviço, aos 
fundos. Quando necessário, eram abertas vielas ou becos, para passagem das 
águas pluviais, que serviam também para o lançamento de imundícies. As casas 
formavam como uma superfície continua sobre as ruas. A aparência das ruas e dos 
núcleos urbanos era dada por esse modo de se relacionar o espaço privado com os 
vizinhos e com o espaço público e por essa forma de implantação da arquitetura 
urbana, sobre os limites dos lotes. 
Com o aumento da população, a tendência foi a separação de bairros, 
concentrando-se determinadas atividades e segmentos sociais na Cidade Alta e na 
Cidade Baixa. Em 1817 o padre Manuel Aires de Casal 94 , em sua Corografia 
Brasílica, afirma sobre Porto Seguro: “De todas as províncias é esta a que se acha 
mais atrasada(...) A falta de bons portos(...) é a principal causa de seu atrasamento”. 
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Uma das principais atividades de Porto Seguro em 1817 era a pesca da garoupa, 
consumida fresca pelos moradores ou salgada para a venda em outras localidades. 
A atividade pesqueira estimulou o crescimento na Cidade Baixa fazendo surgir 
pequenas povoações como as de Pontinha, Marcos e Pacatá. Posteriormente esses 
bairros se desenvolveram levantando casas geminadas que permanecem até hoje. 
  
Figura 26: Trecho da Rua do Pacatá na Cidade Baixa. 
Fonte: Acervo do IPAC, 1960. In: PESSOA, Décio Gurriti. Porto Seguro: Achamento e história 
através da fotografia. Ed. Todas as Falas, 2013 p. 59. 
 
 
Em 1891 a Vila de Nossa Senhora da Pena foi elevada à condição de cidade. E a 
sede administrativa sai da Cidade Alta para a Cidade Baixa. A Cidade Alta fica com 
um pequeno núcleo de moradores e visitantes durante as festividades de Nossa 
Senhora da Pena. A partir de 1973 passa a se consolidar como destino turístico 
decorrente da conclusão do acesso à rodovia BR-101 e a construção do aeroporto. 
Esse “abandono” da Cidade Alta de certa forma não despertou o olhar ambicioso de 
investidores que alterassem ou destruíssem o patrimônio arquitetônico e 
paisagístico. Mesmo em ruínas, parte das casas e dos edifícios oficiais conservaram 
a sua tipologia de planta e suas paredes mestras. 
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Figura 27: Casa de Camara e Cadeia; Igreja Nossa Senhora da Pena e Vista aérea da Cidade Alta. 
Fonte: COPEDOC- IPHAN, RJ.Série Inventário Porto Seguro, BA CX: 0036 PT:02 E:01.   
 
 
 
Figura 28: Rua Dr. Antônio Ricaldi. Recorte de revista sem nome e sem data. 
Fonte: Arquivo Central IPHAN- Rio de Janeiro, Pesquisa Documental em 29.06.2012. 
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Figura 29: Rua Dr. Antônio Ricaldi 
Fonte: Acervo SDM-MB, 1940. Pessoa, Décio Gurriti. Porto Seguro: Achamento e história através da 
fotografia. Ed. Todas as Falas, 2013 p. 40. 
 
A casa de Porto Seguro é uma denominação escolhida para apresentar a síntese do 
conjunto arquitetônico vernáculo das Casas da rua Dr. Antônio Ricaldi. A tipologia da 
casa de porta e janela com conversadeiras, planta retangular, cômodos enfileirados 
junto ao corredor lateral que se apresenta após a sala de fora, numa sequência 
linear da porta da intimidade, alcôva, cozinha e quintal. Com as paredes mestras de 
alvenaria mista: pedra de arrecifes, argila e cal e divisórias internas de adobe. Nesta 
configuração de tipologia, destacam-se 7 das 25 casas estudadas. Estas 7 casas 
servem possivelmente, como modelo de representação, das casas mais primêvas 
deste núcleo com influência arquitetônica portuguesa.  
Comparando as sete casas de “Porta e Janela” da rua Dr. Antônio Ricaldi temos 
duas do lado A de números 65 e 45. E cinco casas no lado B de números: 124, 114, 
92, 46 e 26. Como referência para este estudo comparativo a análise é feita entre as 
plantas baixas apresentadas no Inventário de Proteção do Acervo Cultural realizado 
pelo do IPAC em 1988 comparadas as plantas desenhadas após visita às casas 
durante a pesquisa de campo realizados para este estudo em outubro de 2014. A 
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seguir a apresentação de foto da fachada e planta baixa. Algumas casas estavam 
fechadas e não foi possível realizar o estudo da planta, são elas: 124 e 26.  
 
Figura 30: Lado A. Casa 45 e 65. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar, 2013. 
 
              
Figura 31: Lado A. Plantas das casas 45 e 65, respectivamente. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar, 2013. 
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Figura 32: Lado B. Casas 124, 114 e 92. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar, 2013. 
 
 
 
                   
Figura 33: Lado B. Plantas das casas 114 e 92, respectivamente. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar, 2013. 
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Figura 34: Lado B. Casas 46 e 26 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar, 2013. 
 
 
Figura 35: Lado B. Planta casa 46. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar, 2013. 
 
 
Na comparação da planta baixa das casas de porta e janela, com a mesma tipologia 
de fachada, se observa uma diferença na planta no que diz respeito ao número de 
quartos e irregularidade na largura do terreno da entrada para o quintal. A maioria 
possui a tipologia de porta de frente para o corredor e os cômodos nas laterais. Em 
todas as casas foram acrescidos os banheiros, pois nos primórdios esta função da 
casa era de uso no quintal. Na pesquisa de campo ficou evidente que a divisória de 
alguns cômodos era de alvenaria recente e não de tijolo de adobe. O piso variava 
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entre cimento queimado e ripas de madeira e alguns telhados possuíam forro de 
PVC, madeira e outros sem forro. Em algumas o pé direito da sala era mais alto em 
outras muito baixo. As casas com terreno mais profundo do lado B, que não 
possuem o quintal voltado para o mar, ficam numa profunda escuridão quando a 
porta de entrada é fechada além de uma menor ventilação se comparadas com as 
do lado A. As casas do lado B se mostraram bastante alteradas na parte interna na 
divisão dos cômodos, as do Lado A mantiveram a mesma tipologia acrescentando 
somente o banheiro e a cozinha. As casas do lado A possuem o quarto ou alcova 
em um plano mais elevado do que a cozinha. 
Agora apresento um quadro comparativo das influencias luso-berberes com as 
características da planta da casa de porta e janela n. 65 de Edson Ramalho Jr. 
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TABELA 2: QUADRO COMPARATIVO 
 
CASA MARROQUINA 
INFLUÊNCIA BERBERE 
FONTE: WEIMER (2005) P. 96-97 FIG. 60 , 61 
 
 
CASA EM PORTO SEGURO 
FONTE: IPAC- INVENTÁRIO E PESQUISA DE CAMPO DA AUTORA 
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CASA MARROQUINA 
INFLUÊNCIA BERBERE 
Luso-berbere 
 
 
CARACTERÍSTICA 
CASA DE PORTO SEGURO 
 
 
 
Traçado Livre 
 
 
Traçado Livre 
 
Vielas irregulares 
 
 
Vielas irregulares 
 
Casas geminadas 
 
 
Casas geminadas 
 
Na inexistência de construção é 
levantado muro alto 
 
 
Foto de 1940 onde se vê uma parede 
alta ao lado da casa n. 65. Poderia ser 
ruína de um sobrado. 
 
 
Em geral três cômodos: sala, 
dormitório e cozinha ordenado de 
forma linear 
 
 
Sala, alcova e cozinha ordenado de 
forma linear 
 
Economia de aberturas 
 
 
Economia de aberturas 
 
Somente uma porta de entrada 
 
 
Porta e janela na entrada 
 
Nos fundos porta e duas janelas 
 
 
No fundo porta e duas janelas 
 
Sala na frente, dormitório no 
meio, cozinha atrás 
 
 
Sala na frente, dormitório no meio, 
cozinha atrás 
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Dormitório em plano mais 
elevado que a cozinha 
 
Dormitório em plano mais elevado 
que a cozinha 
 
 
Recebe nomes diferentes em 
locais diferentes. No Algarve:  
Casa de Pescadores  
 
Recebe nome de Casa de Porta e 
Janela no Brasil 
 
Sala da frente reservado para os 
homens e visitas 
 
 
Sala da frente reservado para os 
homens e visitas 
 
 
Mobiliário escasso 
 
 
Mobiliário escasso 
 
 
Esteiras e conversadeiras para 
sentar 
 
 
Esteiras e conversadeiras para sentar 
 
Sala dos fundos destinada para 
serviços femininos 
 
 
Sala dos fundos destinada para 
serviços femininos 
 
 
Planta retangular e telhado de 
duas águas 
 
 
Planta retangular e telhado de duas 
águas 
 
 
Arco reto de portas e janelas 
 
 
Inicialmente arco reto, após século 
XVIII arco abatido 
 
 
Através dessa comparação torna-se claro a influência berbere de matriz portuguesa 
luso-berbere na construção elementar das Casas de Porta e Janela na Cidade Alta 
de Porto Seguro. As adaptações na Casa de Porto Seguro deviam variar com 
relação às medidas dos vãos de porta e janela, o tipo de material construtivo95 
variação do número de quartos e altura do pé direito. Como não tenho essas 
informações da casa luso-berbere não será possível fazer uma comparação para 
confirmar a possível semelhança de medidas.  
                                                          
95
 Pesquisa arqueológica arqueomagnetica e analise de materiais construtivos, ver Apêndice A, p. 143. 
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As casas de Porto Seguro não possuíam forro, a iluminação era feita através de 
candeias e velas e as técnicas construtivas utilizadas eram: alvenaria, adobe e 
pedra. 96  
A Região do Algarve fica no Sul de Portugal, território de ocupação berbere segundo 
Weimer, (2005). Quase todo o Portugal esteve ocupado por berberes. Ao longo dos 
anos o território islâmico foi se retraindo à custa de uma expansão do território 
cristão, que foi de expandindo a partir do norte. O Algarve foi ocupado por mais 
tempo pelos berberes. Uma outra semelhança significativa com a Casa de Porto 
Seguro é observada através da aproximação com a planta baixa e fachada da Casa 
de Pescadores da região do Algarve. No Algarve aparecem dois tipos de 
povoamento: disperso, quando as populações se dedicam à horticultura, e 
concentrado, em particular nas aldeias de pescadores. Neste caso, os arruamentos 
são caracterizados pelos alinhamentos das fachadas, os quais escondem telhados 
de duas águas ou bordam as açoteias. Os dois tipos de habitação mais 
característicos do Algarve são a Casa de Pescadores e a Casa Rural. A Casa de 
Pescadores é geralmente de um só piso, de planta retangular e possui uma açoteia 
que é acessível por uma escada que parte do interior da habitação ou do pátio. As 
divisões são geralmente abobadadas e a cozinha situa-se em princípio nas traseiras 
da casa. Os materiais de construção são a alvenaria de pedra ou o tijolo. A açoteia 
revestida de ladrilhos apoia-se nas abóbadas das divisões e é contornada pelas 
muretas. As paredes são rebocadas e acabadas com caiação branca, e o rodapé e 
guarnições de portas e janelas as vezes são coloridos. 
A Casa Rural algarvia tem um só piso e é de planta retangular. O forno, o estábulo, 
o galinheiro e outras dependências podem formar uma construção à parte ou estar 
integradas na habitação. Na parte da frente da casa estão os quartos e sala de 
entrada e ao fundo a cozinha. Quando os quartos são abobadados aparece então 
uma açoteia acessível a partir da cozinha por uma escada apoiada num arco. Esta 
açoteia pode também ser suportada por um teto de vigas de madeira. Em ambos os 
casos é ladrilhada e possui platibandas de resguardo. 97 
                                                          
96
 VASCONCELLOS, Sylvio de. Arquitetura no Brasil: sistemas construtivos. Belo Horizonte: Universidade 
Federal de Minas Gerais, 1979. 
97
 MOUTINHO, Mário. A Arquitectura Popular Portuguesa. Editorial Estampa, 3. Ed., 1995 p. 141. 
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Figura 36: Região do Algarve – Tipos de Habitação - Casa de Pesacdores 
Fonte: MOUTINHO, Mário. A Arquitectura Popular Portuguesa. Editorial Estampa, 1995. 
 
 
 
 
Figura 37: Região do Algarve – Tipos de Habitação - Casa de Pescadores 
Fonte: MOUTINHO, Mário. A Arquitectura Popular Portuguesa. Editorial Estampa, 1995. 
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Figura 38: Janela da Casa Minhota (Norte de Portugal) 
Fonte: MOUTINHO, Mário. A Arquitectura Popular Portuguesa. Editorial Estampa, 1995. 
 
 
Outro aspecto descrito por MOUTINHO (1995), no norte de Portugal, na casa 
Minhota é a janela com bancos de pedra, que são chamadas de “conversadeiras” no 
Brasil. Havendo somente esta semelhança com a casa de Porto Seguro. E um 
diferencial da casa térrea de porta e janela em Porto Seguro é a de não possuir 
açoteia.  
 
 
 
3.3 Os Tipos das Casas da Rua Dr Antônio Ricaldi  
 
 
Segundo Carlos Lemos: “a casa é o palco permanente das atividades condicionadas 
à cultura de seus usuários”. Portanto, seu aspecto exterior não deve ser 
negligenciado, uma vez que o entorno e as características arquitetônicas podem 
revelar, à primeira vista, aspectos importantes da vida de seus moradores. 98 
                                                          
98
 LEMOS, Carlos. História da Casa Brasileira. São Paulo, Contexto, 1989, p. 90. 
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Os aspectos das moradas nas vilas e cidades, nos três primeiros séculos da 
colonização, apresenta-se bastante simples, mesmo sendo povoada por pessoas de 
poucos, médios e grandes recursos, e visitadas ocasionalmente pelos proprietários 
de sítios e fazendas que necessitavam apenas um abrigo para estadias passageiras. 
Encontramos, assim certa homogeneidade nas construções urbanas, como casas de 
tamanho mais reduzido, de apenas um andar, nas quais predominavam os materiais 
disponíveis na região, como barro, madeira ou pedras. 
Os sobrados ocupados pelos membros da elite surgiram mais tarde em 
consequência da diversificação da economia. A maioria das casas no primeiro 
tempo possuem somente um andar. A maioria das casas eram térreas. O caráter 
essencialmente agrícola deixava suas marcas na arquitetura. 99  
Se a morada urbana se manteve mais fiel à arquitetura portuguesa, pelo menos na 
aparência, embora não descartasse a influência indígena e as adaptações dos 
colonos quanto ao modo de morar; já nas propriedades rurais, a falta de 
uniformidade foi mais marcante.  
O inventário de Francisco de Almeida registrava em 1616: “casas da vila, 
dois lanços de taipa de mão, cobertas de telha com o quintal”. 
O inventário de Francisco de Seixas de 1616 dizia: “sítio com casas de taipa 
cobertas de palha, com seu quintal plantado de feijões, bananeiras, com 
uma parreira” (ALGRANTI, 1997). 
100
 
 
Sempre cercados, os quintais eram parte integrante e fundamental das casas. Seus 
“muros” baixos feitos de cerca de pau-a-pique em madeira (no caso de Porto 
Seguro, devido à escassez de recurso e para ampliar a ventilação, pois em outros 
sítios históricos brasileiros os muros eram de alvenaria e altos para impedir o olhar 
de estranhos) não impediam, porém, os olhares dos vizinhos. Apesar da aparente 
contradição, como geralmente se encontravam nos fundos do terreno, conseguiam 
manter, em parte, a privacidade de seus ocupantes, separando-se do visitante 
desconhecido que chegava de repente, a quem não era possível negar hospitalidade 
por causa da falta de locais para pouso.101 
                                                          
99
 ALGRANTI, Leila Mezan. In: Famílias e Vida doméstica. Cap. 3. História da vida privada no Brasil vol 1 Cia 
das Letras, 1997, p. 91.  
100
 Ibid., p.92 
101
 Ibid., p. 93. 
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As grandes distâncias e o parco povoamento transformaram a hospitalidade numa 
característica e necessidade do mundo colonial brasileiro. O viajante, não passava 
com facilidade do alpendre, ou sala de fora. Era aí que, nas moradias mais pobres, 
ele se abrigava da chuva e armava sua rede. 
Os quintais aparecem com frequência nos registros dos séculos XVI ao XIX, assim 
como os pomares e hortas, quando havia espaço ou interesse dos proprietários em 
cultivá-los. 
A divisão interna das casas não propiciava a intimidade pela proximidade dos 
cômodos, ausência do forro e ressonância acústica. Possivelmente um sinal de que 
esta ainda não se tornara fator relevante na vida de nossos colonos ou por falta de 
recursos financeiros em alguns casos. 
Nas janelas eram colocadas gelosias ou rótulas de treliça de madeira. Além de 
permitirem o arejamento, preservavam a intimidade do lar. As rótulas desaparecem 
quando se passa a dar significado a decoração dos interiores e a vontade de criar 
ambientes agradáveis para o convívio familiar. A gelosia, de origem mourisca 
poderia estar ligada a vários fatores e não primordialmente ao ocultamento das 
mulheres. 102 
Na parte interna o número de cômodos variava de acordo com o tamanho da família 
e o poder econômico e político. Em casas mais simples existia a superposição de 
funções e atividades dos cômodos. 
As casas apresentadas nesse estudo são de arquitetura vernácula, porém são 
registros valiosos da memória construtiva portuguesa no Brasil Colonial. Do conjunto 
das 27 casas foram excluídas do estudo 2 casas por serem de construção recente 
do século XIX, são elas: n. 166 e n. 78. Não apresentam nenhuma característica 
tipológica semelhante a proposta deste estudo de compreensão da influência 
arquitetônica de matriz portuguesa. 
                                                          
102
 ALGRANTI, 1997, p. 98. 
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Figura 39: Medida dos lotes da Rua Dr. Antonio Ricaldi  
Fonte: Arquivo IPHAN. Escritório Técnico do IPHAN Porto Seguro, BA. 2014. 
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Das 25 casas estudadas 14 casas possuem planta retangular e as demais plantas 
quadradas. Todos os telhados são de duas águas. As fachadas possuem a seguinte 
variação de tipologia: 
1. Janela porta janela 
2. Porta e janela 
3. 3 janelas e 1 porta 
4. 1 porta 
5. 2 janelas e 1 porta 
6. 2 janelas 1 porta 2 janelas 
7. Janela porta janela porta 
8. 3 portas 
9. 2 janelas e 3 portas 
 
 
 
Figura 40: Sequência de casas respectivas a lista citada a cima 
Fonte: RAMALHO, Lucemar. 
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LADO A – 7 casas 
 
 
 
 
Figura 41: Fotografia do lado A, Rua Antonio Ricaldi. 
Fonte: Felipe Musse e Lucemar Ramalho. 
 
 
 
 
 
 
LADO B – 20 casas sendo duas retiradas do estudo n. 166 e n. 78 
 
 
 
 
Figura 42: Fotografia do lado B, Rua Antonio Ricaldi. 
Fonte: Felipe Musse e Lucemar Ramalho. 
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TABELA 3 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 75 
 
Endereço: Rua Antônio Ricaldi, 75 C1 – N75 LADO A 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta aproximadamente quadrada, 
recoberta por um só telhado de duas águas, com beiral 
em cornija na fachada principal, que reflete a disposição 
simétrica da planta com corredor central, estando a 
porta central ladeada por duas janelas de cada lado, 
sendo todos os vãos vergas arco abatido. 
Não foram identificadas alterações em planta entre o 
levantamento dos anos 2000 e o atual. 
Sistema construtivo e materiais: Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias 
internas em tijolo. 
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TABELA 4 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 65 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 65 C13 – N65 LADO A 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta retangular, recoberta por telhado de duas 
águas, que termina em beiral com cornija. Possui distribuição em planta 
composta por uma sala a frente seguida por corredor lateral, que liga a 
frente da casa ao quintal, do qual se tem acesso as alcovas. 
Sua fachada de porta e janela, com vãos em arco abatido, reflete a 
distribuição interna do imóvel. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em tijolo. 
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TABELA 5 -CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 57 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 57 C3 – N57 LADO A 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta aproximadamente quadrada, recoberta 
por um só telhado de duas águas, com beiral em cornija na fachada 
principal.  
A sua planta indica que provavelmente já passou por intervenções 
que modificaram a sua distribuição interna tradicional por meio da 
inserção de um corredor que liga a frente da casa diretamente ao 
quintal, isolada do edifício frontal que possivelmente foi adaptado 
somente para uso comercial. 
Sua fachada é composta por duas portas e duas janelas alternadas, 
com vãos de vergas em arco abatido, sendo a porta da direita a 
ligação com o quintal. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Não identificado. 
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TABELA 6 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 51 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 51 C5 – N51 LADO A 
 
 
 
Tipologia Esta casa é recoberta por um telhado de duas águas, que termina 
em beiral simples na fachada frontal, composta por ma porta e 
duas janelas, com vãos de vergas retas, refletindo a provável 
distribuição interna do imóvel. 
Não há levantamento anterior dessa edificação para análise. 
Sistema construtivo e 
materiais 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em 
tijolo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
86 
 
 
 
TABELA 7 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 45 
 
ereço:Rua Antônio Ricaldi, 45  C5 – N45 LADO A 
 
 
 
Tipologia Esta casa apresenta planta aproximadamente retangular, 
recoberta por um só telhado de duas águas, que termina em 
beiral simples. Possui distribuição em planta composta por 
uma sala a frente seguida por corredor lateral, que liga a 
frente da casa ao quintal, e alcovas. 
Sua fachada de porta e janela, com vãos de vergas retas, 
reflete a distribuição interna do imóvel. 
Identifica-se na parte posterior um acréscimo para servir como 
banheiro. 
Sistema construtivo e materiais Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas 
em tijolo. 
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TABELA 8 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 43 
 
Endereço: Rua Antônio Ricaldi, 43  C5 – N43 LADO A 
 
 
Tipologia O edifício que atualmente sedia o Escritório Técnico do IPHAN 
era uma ruína nos anos 2000. Foi reerguido com um projeto 
contemporâneo que respeita as características do conjunto 
arquitetônico no qual está inserido. 
Possui planta retangular, com corredor lateral que liga a 
recepção aos fundos do imóvel, distribuído em dois níveis.  
O bloco frontal é recoberto por um telhado em duas águas 
perpendiculares ao sentido da via, terminado em beiral 
simples, e fachada com três portas em arco abatido. 
Sistema construtivo e materiais Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas 
em tijolo. 
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TABELA 9 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 29 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 29 C7 – N29 LADO A 
 
 
 
Tipologia Casa de morada inteira com 6 aberturas. Essa casa está 
localizada na extremidade do conjunto de arquitetura civil do 
período colonial, de costas para o mar, próximo à praça da 
matriz, todas térreas com telhado em duas águas.  
É uma edificação recoberta por telhado de duas águas, com 
beiral em cornija na fachada principal. Esta reflete a disposição 
simétrica da planta com corredor central, estando a porta 
central ladeada por duas janelas de cada lado, sendo que as do 
lado esquerdo foram transformadas em porta. 
Entre o levantamento dos anos 2000 e o atual, identifica-se a 
remoção de um cômodo que havia nos fundos da edificação, 
recuperando a distribuição original do edifício. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em 
tijolo. 
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TABELA 10 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 136 
 
Endereço: Rua Antônio Ricaldi, 136 C8/9/10 – N136 LADO B 
 
 
 
Tipologia 
Este conjunto de três casas, recoberta por telhado de duas águas, que 
termina em beiral com cornija na fachada frontal, estas compostas, cada uma 
por porta e janela, com vãos em arco pleno, reflete aquela que provável 
deveria ser sua distribuição interna original, com corredor lateral, sala frontal 
e cômodos distribuídos em sua extensão. 
Porém, observa-se que as divisórias entre as três edificações foram 
removidas, tornado-as um único grande bloco, sem divisórias, o qual não 
preserva nenhuma das suas características internas originais. 
Sistema construtivo 
e materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em tijolo. 
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TABELA 11 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 124 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 124 C11 – N124 LADO B 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta retangular, recoberta por telhado de 
duas águas, que termina em beiral com cornija na fachada 
frontal. Sua fachada de porta e janela, com vãos em arco pleno, 
reflete aquela que provável deveria ser sua distribuição interna 
original, com corredor lateral e sala frontal. Sua composição 
atual é de um grande espaço único sem divisórias com banheiros 
ao fundo. 
O imóvel atualmente conta com um recuo lateral que 
provavelmente deveria ser uma outra edificação demolidas há 
tempos. 
Sistema construtivo e materiais: Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em 
tijolo. 
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TABELA 12 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 118 
 
Endereço: Rua Antônio Ricaldi, 118 C12 – N118 LADO B 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta retangular, recoberta por telhado de duas águas, 
que termina em beiral com cornija. Possui distribuição em planta composta 
por duas salas sequenciadas a frente, seguidas por corredor lateral, que liga a 
frente da casa a cozinha, da qual se tem acesso as demais alcovas. 
Sua fachada de porta e três janelas, com vãos de vergas em arco pleno, 
reflete a distribuição interna do imóvel. 
Identifica-se na parte posterior um acréscimo de um quarto com banheiro. 
Sistema construtivo 
e materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em tijolo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
92 
 
 
 
TABELA 13 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 114 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 114 C13 – N114 LADO B 
  
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta aproximadamente retangular, recoberta por 
telhado de duas águas, que termina em beiral com cornija. Possui 
distribuição em planta composta por uma sala a frente seguida por 
corredor lateral, que liga a frente da casa ao quintal, e alcovas. 
Sua fachada de porta e janela, com vãos em arco pleno, reflete a 
distribuição interna do imóvel. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em tijolo. 
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TABELA 14 -CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 108 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 108 C14 – N108 LADO B 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta aproximadamente retangular, recoberta 
por telhado de duas águas, com beiral terminado em cornija na 
fachada principal, composta por uma porta e duas janelas em verga 
em arco abatido. 
Sua fachada reflete a disposição simétrica da planta com corredor 
central. Não foram identificadas alterações em planta entre o 
levantamento dos anos 2000 e o atual. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em 
tijolo. 
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TABELA 15 - CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 98 -
102 
 
Endereço: Rua Antônio Ricaldi, 98/102 C15 – N98/102 LADO B 
 
 
 
Tipologia 
Trata-se de duas casas geminadas, caracterizadas em planta pela 
circulação por corredor lateral e cômodos distribuídos ao longo dele. Pela 
conformação dos ambientes supõe-se que pertençam a mesma família e 
que esta fez alterações na sua estrutura de modo a unificar os imóveis. 
As plantas das casas são retangulares, cobertas por um telhado único de 
duas águas, com beiral simples na fachada principal, composta cada uma 
por uma porta e uma janela em verga reta. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em tijolo. 
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TABELA 16 -CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 92 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 92 C20 – N92 LADO B 
  
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta retangular, recoberta por telhado de 
duas águas, que termina em beiral simples. Possui distribuição 
em planta composta por uma sala a frente seguida por corredor 
lateral, que liga a frente da casa ao quintal, e alcovas. 
Sua fachada de porta e janela, com vãos de vergas retas, reflete 
a distribuição interna do imóvel. 
Sistema construtivo e materiais: Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em 
tijolo. 
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TABELA 17 -CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 50 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 50 C18 – N50 LADO B 
  
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta aproximadamente retangular, recoberta por um só 
telhado de duas águas, com beiral simples na fachada principal, composta por 
uma porta e duas janelas em verga reta. 
Sua fachada reflete a disposição simétrica da planta com corredor central. 
Não foram identificadas alterações em planta entre o levantamento dos anos 
2000 e o atual. 
Sistema construtivo 
e materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em tijolo. 
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TABELA 18 -CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 46 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 46 C20 – N46 LADO B 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta aproximadamente retangular, recoberta por 
um só telhado de duas águas, que termina em beiral simples. Possui 
distribuição em planta composta por uma sala a frente seguida por 
corredor lateral, que liga a frente da casa ao quintal, e alcovas. 
Sua fachada de porta e janela, com vãos de vergas retas, reflete a 
distribuição interna do imóvel. 
Identifica-se na parte posterior um acréscimo para servir como banheiro. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em tijolo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
98 
 
 
 
TABELA 19 -CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 40 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 40 C20 – N40 LADO B 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta aproximadamente quadrada, coberta por 
telhado de duas águas, com terminação em beiral simples. Sua fachada é 
composta por uma porta e duas janelas com vãos em arco abatido. 
Sua distribuição interna indica que o imóvel já passou por diversas 
modificações ao longo do tempo, não sendo possível identificar suas 
características originais. Os cômodos frontais são utilizados para 
comércio e como sala da residência. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em tijolo. 
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TABELA 20 -CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 34 
 
Endereço: Rua Antônio Ricaldi, 34 C21 – N34 LADO B 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta aproximadamente quadrada, recoberta por 
telhado de duas águas, com terminação em beiral simples. Sua fachada 
é composta por uma porta e três janelas, todas com vãos em verga reta. 
Sua distribuição interna indica que o imóvel já passou por alterações ao 
longo do tempo que conformaram a sua aparência atual. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em tijolo. 
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TABELA 21 -CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 30 
 
Endereço: Rua Antônio Ricaldi, 30 C22 – N30 LADO B 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta retangular, recoberta por um telhado de 
duas águas, com terminação em beiral simples. Sua fachada é composta 
somente por uma porta, cujo vão é em verga reta. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em tijolo. 
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TABELA 22 -CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 16 
 
Endereço: Rua Antônio Ricaldi, 16 C24 – N16 LADO B 
 
 
 
Tipologia 
Esta casa apresenta planta quadrada, recoberta por um só telhado 
de duas águas, que termina em beiral simples. Possui distribuição 
em planta composta por uma sala a frente seguida por quarto, 
banheiro e cozinha. Provavelmente já passou por reformas que 
modificaram sua distribuição interna. 
Sua fachada é composta por uma porta e duas janela, com vãos de 
vergas de arco abatido. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em 
tijolo. 
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TABELA 23 -CASAS DE PORTO SEGURO E SUAS CARACTERISTICAS – N 10 
 
Endereço:Rua Antônio Ricaldi, 10 C25 – N10 LADO B 
 
 
 
Tipologia Essa casa está localizada na extremidade do conjunto de arquitetura 
civil do período colonial, próximo à praça da matriz. 
É uma edificação recoberta por telhado de duas águas, com beiral 
simples na fachada principal, esta composta por uma porta e duas 
janelas com os vãos em vergas em arco abatido. 
Sua planta é retangular, possuindo dois cômodos voltados para rua, 
sendo um deles servindo como circulação ao fundo do imóvel. 
Não foram observadas alterações significativas entre o levantamento 
dos anos 2000 e o atual. 
Sistema construtivo e 
materiais: 
Caixa em alvenaria mista (pedra e tijolo) e divisórias internas em 
tijolo. 
 
Este inventário de fichas apresentado foi produzido para o estudo comparado da 
tipologia de planta e fachada das Casas da Rua Dr. Antônio Ricaldi, através da 
pesquisa de campo realizada em setembro de 2013 e outubro de 2014. Tem como 
finalidade subsidiar e fomentar estudos mais aprofundados sobre a conservação e 
uso deste conjunto da arquitetura vernácula e sugerir aos órgãos competentes como 
IPHAN, IPAC e Prefeitura Municipal de Porto Seguro a criação e produção de um 
“Manual da Tipologia para Conservação e Restauro das Casas da Cidade Alta” 
de distribuição gratuita para os proprietários e moradores das casas. Esse manual 
teria como apresentação: 
 A história da Cidade Alta com o significado das edificações; 
103 
 
 
 
 Entendimento do que é tipologia; 
 Planta Baixa e Tipologia de fachada de cada casa; 
 Orientações para os procedimentos de pintura, intervenções construtivas 
e outros procedimentos legais para imóveis tombados. 
Com a intenção de conservação e sustentabilidade deste sítio.  Seria também de 
grande valia, um curso de capacitação na entrega desse material educativo e de 
instrução, assim como fontes regulares, possivelmente anuais, de recursos 
financeiros para o restauro e conservação de telhado e fachada das casas dos 
proprietários que não tenham condições financeiras para conservação do imóvel. A 
formação de um grupo formal ou associação de moradores da Cidade Alta seria 
imprescindível para gerar sustentabilidade a todas as ações propostas como a 
criação de novas. 
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4. A CASA DE EDSON RAMALHO JR  
 
 
 
4.1 História da Casa 
 
 
Edson Ramalho Junior, nascido na cidade de Recife (PE) em 6 de agosto de 1940, 
economista, filósofo, historiador, professor e músico, residente em Brasília-DF, filho 
de Edson Amâncio Ramalho e Julita da Cunha Rêgo Ramalho é admitido na FUNAI 
(Fundação Nacional do Índio) em 1 de novembro de 1968. Assume o cargo de Chefe 
da Divisão do Desenvolvimento Comunitário em 1969 (Port. 154 de 16.06.1969) e 
Chefe da Divisão Amazônica da FUNAI (Port.503 de 18.12.1972) em 1972. Foi 
professor da escola indigenista e criador do Projeto piloto da primeira escola 
indigenista na Ilha do Bananal. Dirigiu o departamento geral do Patrimônio Indígena  
(DGPI) e trabalhou com os irmãos Villas - Bôas103 em missões da FUNAI no alto 
Xingú  e com Apoena Meireles104 em outras atividades. Foi parceiro de trabalho do 
antropólogo e historiador Hélio da Rocha Santos onde escreveram e publicaram 
juntos o livro SUPYSAUÁ: o índio brasileiro105 publicado em português e inglês e 
distribuídos para escolas da rede nacional. 
                                                          
103
 Irmãos Villas- Bôas: “os Villas Bôas dedicaram todas as suas vidas a conduzir os índios xinguanos do 
isolamento original em que os encontraram até o choque com as fronteiras da civilização. Aprenderam a 
respeitá-los e perceberam a necessidade imperiosa de lhes assegurar algum isolamento para que 
sobrevivessem. Tinham uma consciência aguda de que, se os fazendeiros penetrassem naquele imenso 
território, isolando os grupos indígenas uns dos outros, acabariam com eles em pouco tempo. Não só matando, 
mas liquidando as suas condições ecológicas de sobrevivência.” (RIBEIRO, Darcy. Confissões. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1997, p. 194). 
104
 Apoena Meireles: João Apoena Soares Meireles,conhecido como Apoena Meireles (reserva 
indígena Xavante na Terra indígena Pimentel Barbosa, Mato Grosso, 1949 -Porto Velho, RO, 9 de Outubro de 
2004), foi um importante indigenista brasileiro. Presidiu a FUNAI entre 1985 e 1986. Nascido em uma terra 
indígena, seu nome "foi uma homenagem prestada pelo pai, Francisco Meireles, a um cacique Xavante que ele 
conhecera na década de 1940, durante o primeiro contato do homem branco com a tribo Xavante". Apoena 
conviveu com os índios desde os quatro anos de idade. Seu pai era o sertanista Francisco Furtado Soares de 
Meirelles (1908- 1973), mais conhecido como Francisco Meireles. Assim Apoena Meireles desenvolveu aquela 
que seria a vocação que o consagraria como um dos maiores indigenistas do país: ele aprendeu a ter paciência, 
a escutar e a dar opiniões sobre qualquer assunto relacionado ao tema indígena. Para ele "o índio é um ser 
dotado das mesmas capacidades de desenvolvimento dos não índios". Desde que alcançou a idade de 20 anos, 
Apoena era listado como sertanista na categoria "A" da FUNAI. Apoena Meireles recebeu 
como comenda a Medalha do Mérito Indigenista na categoria Pacificação, durante as comemorações do dia do 
índio em 1991. Apoena Meireles foi assassinado em 2004. Na época, ele era o coordenador-geral de 
documentação da FUNAI e fora encarregado pelo Governo Federal de estudar a regulamentação da atividade 
de mineração em terras indígenas.  
105
 FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI. Supysauá: o índio brasileiro. Rio de Janeiro: Casa Editora 
Vecchi; s.d. 1 vp. Ilust.  E versão em inglês: Supysauá: the brazilian indian. Rio de Janeiro: Casa Editora Vecchi, 
s.d. 1v p. ilust. 393 /2012 Disponível em: < http://biblioteca.funai.gov.br/cgi-
bin/wxis.exe?IsisScript=phl81.xis&cipar=phl81.cip&lang=por>. 
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Figura 43: Apoena Meireles no Centro de Chapéu com as Flexas abraçado com um dos Irmãos Villas 
Boas, índios e sertanistas. 
Fonte: Foto de Edson Ramalho Junior. Xingú, 1969. 
 
No ano de 1970 Edson Ramalho Jr. foi enviado a Porto Seguro com a incumbência 
de realizar um trabalho com os índios Pataxós. Sua missão em Porto Seguro foi 
para uma pesquisa da cultura indígena local e o empenho na proteção do índio 
durante a solução dos processos de conflito de terras entre fazendeiros e indígenas. 
Nessa incumbência foi produzido um “Relatório sobre os Pataxós” registrado na 
FUNAI sob processo n. FUNAI/BSB/0345/73. Referência MM. 109/73 de 7.2.73. 
Chegando em Porto Seguro Edson salienta ao prefeito da cidade o Sr. Carlos 
Alberto Parracho a necessidade de assegurar a preservação do conjunto histórico e 
paisagístico de grande valor cultural e arquitetônico, incluindo o meio ambiente. 
Sugere ao prefeito que mobilize forças nesse objetivo. O então prefeito solicita a 
Edson que redija a carta. Edson Ramalho redige duas cartas: uma encaminhada 
para o Ministro dos Transportes Dr. Mário Andreazza para o acesso à rodovia BR-
101 trecho Porto Seguro – Eunápolis transformando-a em uma estrada federal, que 
até então era de terra. Nesta mesma oportunidade Edson redige uma proposta de 
tombamento englobando todo o conjunto paisagístico incluindo o Monte Pascoal e 
vilas do entorno criando o que ele nomeou de “Conjunto Monumental do 
Descobrimento” que hoje é conhecido e re-nomeado de MADE (Museu Aberto do 
Descobrimento) criado em 22 de abril de 1996 pelo Decreto Federal n. 1.874 
cobrindo uma área de 1.200km² de área. A sua carta é encaminhada ao presidente 
da FUNAI que encaminha os tramites às comissões cabíveis da Presidência da 
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República. Porto Seguro é então decretada Monumento Nacional pelo IPHAN em 
1973. O nome dele não é citado em nenhum dos documentos oficiais, pois ele 
redigiu essa proposta em função de seu cargo na FUNAI e amizade ao então 
prefeito de Porto Seguro que deu segmento protocolar em seu nome e de suas 
secretarias, assim como os outros órgãos federais.  
 
    
Figura 44: Grupo Pataxó – Barra Velha, Porto Seguro, BA 
Fonte: Fotografia de Edson Ramalho Júnior. 
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Figura 45: Carta do Presidente da FUNAI a Edson Ramalho Júnior. 
Fonte: Documento de Edson Ramalho Júnior 
 
Em 1972 Edson Ramalho Jr. solicita licença sem vencimentos por motivo de saúde, 
pois havia contraído malária na selva amazônica e em 1973 solicita sua demissão. 
Em 1977 decide residir em Porto Seguro. Em 05 de agosto de 1977 compra a casa 
número 67 atual n.65 para uso residencial. Quando a adquiriu, as condições do 
imóvel eram de ruína, a casa pertencia a Sr. José Maria Vinhas e sua esposa D. 
Maria Luzia Vinhas irmão Sr. Ricardo morador da casa n. 166, já então falecido. A 
casa passou por um processo de restauro mantendo a tipologia de planta e fachada. 
Edson voltou a residir em Brasília e usava a casa para veraneio ou residência por 
períodos de 8 meses.  
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Figura 46: Benedito Tomy e José Maria Vinha.  
Benedito Tomy (dir.) professor, músico e restaurador amigo de Edson Ramalho Jr. e Sr. José Maria 
Vinhas (esq.) em frente a casa n. 67-65 proprietário anterior da casa. Rua Dr Antônio Ricaldi, Porto 
Seguro 1973. 
Fonte: Arquivo - Lucemar Franco Ramalho 
 
Em 1979 Edson muda para Guarapari no Espírito Santo e volta a usar a Casa de 
Porto Seguro para veraneio até 1996 quando abre um museu de iniciativa privada 
chamado Casa Histórica. A Casa Histórica tinha como proposta ser uma mostra de 
arquitetura de época e um espaço cultural. Funcionou de 1996 a 2004. Durante a 
Comemoração dos 500 anos do Brasil foi ponto de destaque e visitação como único 
museu apresentando a mostra da arquitetura de época. Era cobrado a taxa de R$ 
0,50 cinquenta centavos a visitação apenas como valor simbólico. A sustentabilidade 
do projeto se deu através da loja temática com a venda de lembranças da Casa 
Histórica: bolsa, chaveiro, camisa, postais. A casa passou por um processo de 
restauro em 1999 subsidiada pelo IPHAN, IPAC e CONDER com a troca de todo o 
telhado, piso de alta resistência, impermeabilização da parede mestra de pedra e cal 
e placas de madeira sobre os degraus da escada em pedra de lastro de navio. Cabe 
ressaltar a pesquisa arqueológica realizada no quintal da casa neste mesmo período 
pela UFBA, coordenada pelo Dr. Carlos Etchevarne, também em 1999.106 No ano 
2000 Edson entra com a proposta no IPHAN de Porto Seguro a para construção de 
                                                          
106
 MAPEAMENTO DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DO LITORAL SUL E RECÔNCAVO BAIANO (MAS)  
NAPAS/UFBA Núcleo Avançado de Pesquisas Arqueológicas de Porto Seguro. Coordenação Científica Prof. Dr. 
Carlos Etchevarne. Departamento de Antropologia Vice-Diretor do MAE/UFBA. Porto Seguro. Abril/2000. 
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um anexo no subsolo do quintal com a cobertura em grama, onde não iria causar a 
desconfiguração da paisagem.  
 
Figura 47: Rascunho do Projeto Proposto 
Fonte: RAMALHO, Lucemar. 
 
O processo é indeferido pela chefe do escritório técnico de Porto Seguro, sem que o 
processo siga andamento até Salvador. Sem uma parte administrativa o museu não 
teria mais condições de funcionamento e sustentabilidade. Assim foi fechado em 
2004 e a casa volta a ser utilizada como veraneio. Em 18 de dezembro de 2009 
Edson Ramalho Junior falece e a casa passa por herança a ser de sua esposa e 
filhos. 
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Figura 48: Carta ao Diretor Geral do IPHAN em Brasília. Janeiro, 2000. 
Fonte: Acervo Casa Histórica 
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4.2 Função como Museu: Casa Histórica 
 
 
A Casa Histórica foi um museu de iniciativa privada inaugurado em 1996 na casa n. 
65 deste estudo, criado por Edson Ramalho Junior, com a proposta de uma mostra 
de arquitetura de época e espaço cultural. Voltado para instalações do cotidiano, 
exposições, lançamentos de livros, oficinas e teatro. Dentro da conjuntura da época 
em que foi aberto, era o empreendimento de maior conteúdo para promoção e 
formação cultural da cidade. Baseado em uma proposta de micro-história, 
contemplava uma abordagem do cotidiano, uma visão dos modos e costumes, da 
vida doméstica. Um instrumento precioso para se conhecer melhor uma época do 
Brasil Colonial. 
 
 
Figura 49: Portfólio Casa Histórica: Logomarca e cômodos. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
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Figura 50: Entrada e Porta da Intimidade. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
 
O visitante do museu tinha a possibilidade de se situar in loco e recriar em sua 
própria imaginação através da história guiada respostas para as indagações que por 
ventura surgissem. Aprendia a distinguir a arquitetura de época, a vernácula ou 
popular da arquitetura oficial e eclesiástica. A partir de 1999 teve um mini acervo 
bibliográfico disponível sobre a história do Brasil Colônia e a História da Vida Privada 
no Brasil, uma loja temática com lembranças com referências visuais da casa.   
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Figura 51: Sala de fora; Janela com conversadeiras e Alcôva. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
 
Durante a Comemoração dos 500 anos foi um instrumento multiplicador, agregando 
valor a nosso sentido de formação cultural. Foi um empreendimento pioneiro, 
voltado para crianças de 8 a 12 anos de idade. Trabalhou com escolas e na 
capacitação dos guias turísticos da Cidade Histórica. Lançou as bases para um 
programa nacional de visita à Porto Seguro com informação e formação cultural. 
Recebeu visitas ilustres da cultura luso-brasileira: Rafael Branco presidente da 
Comissão dos países de Língua Portuguesa, o presidente de Portugal Jorge 
Sampaio, e o presidente da República Fernando Henrique Cardoso, além de 
formadores de opinião do setor histórico-cultural, professores e pesquisadores da 
USP, UFBA e das universidades de Portugal. Foram gravadas várias entrevistas e 
documentários incluindo a TV Portuguesa RTP. 
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Figura 52: Visita a Casa Histórica durante a comemoração dos 500 anos. 
Nas fotos: Presidente de Portugal Jorge Sampaio; Presidente Fernando Henrique Cardoso; Líder do 
Grupo Afro Salvador; Vista da Rua Dr Antonio Ricaldi durante a comemoração; Dra Adriana, diretora 
geral do IPAC. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
 
A Casa n. 65 de Edson Ramalho Junior possui um destaque especial por guardar 
suas características de edificação e localização única. Situada em um sítio 
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privilegiado, um dos primeiros núcleos populacionais do Brasil a ter algo semelhante 
a arquitetura portuguesa, a ter algo de “reinol”. O paisagismo é rico, com vista de 
180 graus sobre o litoral. Dá para a entrada do porto e ainda permite ver a parte da 
Cidade Baixa.  
Valorizou e fomentou a Genealogia Brasileira através da história de sua própria 
descendência familiar portuguesa. Em 1982 Edson teve a surpresa de encontrar 
uma placa de madeira fixada na frente de sua casa entalhada com a seguinte frase: 
“Esta casa pertence a Edson Ramalho Junior descendente de João Ramalho”.  
 
Figura 53: Placa fixada na fachada da casa n. 65 e explicação genealógica. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
 
Um primo dele chamado Ayrton da Cunha Rêgo que viajou com Edson para 
conhecer Porto Seguro e durante a estadia Edson contou sobre a genealogia do 
lado Ramalho e sobre a importância da tradição oral que seus ancestrais passaram 
de pai para filho. Uma que foi passada a Edson pelo seu pai foi a do patriarca 
Ramalho no nordeste do Brasil: o “Velho Aleixo”. O velho Aleixo era descendente de 
João Ramalho, tinha estudo e contava muitas estórias. Dentre elas uma de um 
cabrito com um chifre só e outras que seus vaqueiros tinham como malucas. Ele 
havia passado na Casa da Torre dos Garcia D’Avila e adquirido uma sesmaria no 
Vale do Piancó na Paraíba. Na época Edson ficou com receio que a placa não fosse 
bem compreendida mas concluiu que num país como o nosso é imperativo que se 
afirme o apreço por nossas origens e nossa cultura. João Ramalho e Aleixo Pinto 
Ramalho talvez nunca tenham estado em Porto Seguro mas o Edson Ramalho 
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esteve e se sentia uma parte deles, segundo a carta deixada por ele e apresentada 
no projeto expográfico da Casa Histórica. 
Pioneira no Turismo Histórico como iniciativa privada, A Casa Histórica abriu 
perspectivas por efeito demonstrativo para esse segmento da cultura e da história, 
potencializando Porto Seguro como um destino especialmente nobre no que tange a 
cultura. Promoveu a valorização da Cidade Histórica partindo da ênfase no tipo de 
investimento rico em informação cultural. 
O Museu Oficial de Porto Seguro foi inaugurado no início do ano 2000 para a 
comemoração dos 500 anos na Casa de Câmara e Cadeia e tinha a proposta de 
contar a história indígena em Porto Seguro. Essa proposta funcionou até 2011. 
Atualmente a Cidade Alta não possui nenhum museu.  
Diariamente passam pela Cidade Alta um grande fluxo turístico que não poderei 
mencionar por ausência de fonte segura de referência. Existe um grupo de guias 
locais e guias das empresas turísticas como o grupo CVC. O conteúdo histórico 
apresentado por eles não se reveste de fontes seguras e necessita de uma revisão e 
cursos de formação e reciclagem.   
 
 
 
4.3 Morfologia e Planta baixa  
 
 
Enquanto as casas dos homens pobres e livres, no campo e na cidade, 
consistiam em pequenas choupanas com apenas um ou dois cômodos, nos 
quais se dormia, cozinhava e que muitas vezes abrigava uma pequena 
oficina, a casa do indivíduo com alguma posse dispunha de mais 
aposentos, geralmente enfileirados. O da frente da janela para a rua, 
servindo de sala, e os demais acessíveis por um corredor lateral, que 
serviam de quarto de dormir, constituindo por vezes nas chamadas 
“alcovas” sem janelas. No final instalava-se a cozinha e o alpendre, que 
davam para o quintal (LEMOS, 1989 p. 32).
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Figura 54: Planta baixa e fachada casa n. 65. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
 
 
 
Figura 55: Fachada e Rua Dr. Antonio Ricaldi, Lado A. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
 
 
A Casa de Porto Seguro, localizada na Cidade Alta, à Rua Dr. Antônio Ricaldi, antiga 
Rua do Colégio, n. 65 pertence a Edson Ramalho Junior. Foi utilizada como 
residência, férias e como museu de iniciativa privada.  
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A construção é sem recuo frontal. Seu quintal termina na encosta que separa a 
cidade alta da faixa da praia. Dela desfruta-se belíssima vista sobre o litoral e o 
oceano. A casa integra o sítio tombado pelo SPHAN, atual IPHAN, inventariado pelo 
IPAC-BA sob n. 32605-0,4F001. 
Constitui uma casa térrea de relevante interesse arquitetônico. Apresenta planta 
retangular, recoberta por um telhado de duas águas que termina sobre cornija. O 
frontispício é extremamente sóbrio. Todos os vãos tem terminação em arco abatido 
e conversadeiras com tampos de madeira. Os vãos da frente e dos fundos possuíam 
originalmente vergas retas, mas foram alterados. O piso atual é de alta resistência e 
o telhado não possui forro. As paredes mestras são construídas de pedra e cal e as 
divisórias internas em tijolo de adobe. 
O lote da casa possui frente de 4,50m comprimento de 35,50m e 72,00m de área 
construída. Possui tipologia de Porta e Janela, composta internamente por: 
1. sala de fora com janela com convesadeiras 
2. porta da intimidade 
3. corredor lateral com vista da porta de entrada para porta do quintal 
voltado para o mar 
4. primeira alcova um plano acima da cozinha 
5. segunda alcova um plano acima da cozinha que já foi usada como 
banheiro e hoje voltou a função de quarto 
6. degraus da escada em batentes em pedra provindos possivelmente de 
lastro de navio 
7. adaptação de um banheiro anexo a cozinha 
8. adaptação da cozinha 
9. quintal com pé de araçá cagão 
10. à esquerda um muro de concreto e à direira cerca de pau- a-pique 
11. mirante com vista para o mar 
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Figura 56: Fachada; Janela com conversadeiras; Sala de fora e Alcôva. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
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Figura 57: Casa 65.  
Corredor vista para a cozinha; Sala de fora; Cozinha; Vista do quintal para o litoral; Escada batentes 
em pedra para a cozinha; Quintal; Vista da janela para o quintal. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Uma arquitetura diferenciada confere identidade ao lugar. A autenticidade tipológica 
propicia uma leitura esclarecedora do modo de vida, do pensamento e dos atributos 
estéticos, da economia, da relação do homem com o meio ambiente assim como 
suas potencialidades e limites. 
A valorização das manifestações da cultura popular brasileira, incluindo os estudos 
da gênese da nossa arquitetura popular, é de grande significado e contribuição para 
os desdobramentos advindos de novos trabalhos de criação e pesquisa dentro do 
escopo cultural. 
A arquitetura popular se torna cada vez mais estudada por pesquisadores no Brasil 
graças aos “desbravadores” que abrem novas trilhas nesse vasto território, do litoral 
ao sertão. Eles fomentam e propiciam conteúdos de grande valia para o meio 
acadêmico e para os curiosos interessados no assunto. 
Com a difusão do conhecimento novos profissionais podem contribuir para o 
patrimônio histórico e cultural independente das instituições formais e públicas. O 
passado é a base para construção do presente e do futuro. O reconhecimento do 
trabalho realizado por nossos ancestrais gera frutos de ordem inestimável.  
A partir dessa premissa, esse trabalho concluiu seu objetivo investigando um núcleo 
brasileiro da arquitetura popular, vernácula, ao estudar suas raízes na Cidade Alta 
de Porto Seguro, esclarecendo o tipo de influência da arquitetura portuguesa de 
vertente luso-berbere e da região do Algarve, sendo a Casa de Porto Seguro mais 
semelhante a Casa de Pescador Portuguesa, através do estudo comparado da 
morfologia das “Casas de Porta e Janela” da mesma rua, Dr. Antônio Ricaldi, 
constatou-se grandes semelhanças. Afirmando que existe uma transposição direta 
dos conceitos portugueses para os trópicos com pequenas adaptações ao novo 
meio ambiente. 
Dentre as casas estudadas da Cidade Alta de Porto Seguro a Casa de Edson 
Ramalho Junior, n. 65 serviu de amostra como um parâmetro para o estudo 
comparado. Justificada por sua localização dentro do traçado das casas com o 
fundo para o mar e a frente para a rua, na antiga rua do Colégio, pelo acesso à fonte 
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documental, uso nobre da casa como museu, planta retangular, telhado de duas 
águas, tipologia de porta e janela, divisórias internas em abobe, mínimo grau de 
alteração na planta e a semelhança com a típica casa portuguesa de influência luso-
berbere e algarvia.  
Utilizando as palavras de Leroi-Gourhan (1964-65, p.24) onde ele diz que “a tradição 
é biologicamente tão indispensável à espécie humana como o condicionamento 
genético o é às sociedades de insetos: a sobrevivência étnica funda-se na rotina, o 
diálogo que se estabelece suscita o equilíbrio entre rotina e progresso, simbolizando 
a rotina o capital necessário à sobrevivência do grupo, o progresso, a intervenção 
das inovações individuais para uma sobrevivência melhorada”.  
Contribuí para a memória histórica e arquitetônica da cultura popular brasileira que 
se enraíza no social e no coletivo, constituindo o saber com os instrumentos 
tradicionais, mas diferentemente concebidos. 
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ANEXOS 
 
Anexo A - Carta ao Dr. Carlos Etchervarne. Acompanhamento arqueologia. 
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Anexo A. Continuação. 
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Anexo B – Livro do Tombo, vol. 1 do IPHAN. Decreto n. 72.107, 18 de Abril de 
1973. 
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Anexo B. Continuação 
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CASA DE CÂMARA E CADEIA Localização: 
Pç. Pero 
Campos 
Tourinho, s/nº 
 
 
Situação e 
Ambiência: 
Casa de Câmara e Cadeia situada no meio da 
antiga Pç. da Matriz, hoje denominada Pero 
Campos Tourinho (1). A praça, gramada e de 
formato trapezoidal, está implantada sobre um 
altiplano, funcionando como um "belvedere", de 
onde se descortina belíssima vista do oceano e 
praias. À frente do edifício está o chamado 
Marco do Descobrimento, em pedra lavrada. É, 
porém provável que se trate do marco trazido por 
Gonçalo Coelho, na expedição de 1503 (2). À 
sua esquerda, está a Igreja Matriz. No fundo há 
uma segunda praça, que separa a Casa de 
Câmara e Cadeia da Igreja da Misericórdia. 
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Descrição: Edifício de relevante interesse arquitetônico. 
Apresenta planta retangular, desenvolvida em 
dois pavimentos, recoberta por telhado de quatro 
águas. Até o século XIX, funcionavam, no 
térreo, a cadeia e o açougue e, no pavimento 
superior, duas salas da Câmara e uma de 
audiência. A comparação da descrição do 
edifício, em 1772 (3), com seu aspecto atual, 
denuncia algumas alterações. Não se conserva o 
brasão real e são novas as duas janelas do fundo. 
As fachadas são flanqueadas por cunhais 
arrematados por grandes coruchéus. O 
frontispício apresenta, no térreo, uma porta 
central e quatro janelas guarnecidas por grades 
de ferro e, no pavimento superior, janelas com 
caixilharia em guilhotina. Uma escada em 
madeira leva diretamente ao 1º andar. O interior 
é simples, sem forros. O pavimento superior é 
integralmente assoalhado e o térreo tem piso em 
tijoleira. O atual museu que funciona no prédio 
possui um belo acervo, constituído de imaginária 
e mobiliário diversos, incluindo peças dos 
séculos XVII e XVIII. 
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IGREJA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA PENA Localização:  Pç. Pero Campos 
Tourinho, s/nº 
 
 
Situação e 
Ambiência: 
A igreja está situada numa grande esplanada gramada, no 
primitivo núcleo de ocupação de Porto Seguro, conhecido 
como cidade alta. Para essa grande praça convergem, 
praticamente, todas as antigas ruas do núcleo histórico e é 
aí que estão os edifícios mas representativos do poder de 
outrora: a antiga Casa de Câmara e Cadeia e a Matriz. 
Anexo, à mão esquerda, fica o cemitério e em sua frente o 
marco de pedra lavrada que se supõe trazido pelos 
descobridores. A praça debruça-se sobre a encosta, de onde 
se divisa grande extensão de mar e praias e parte da cidade 
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Descrição: Igreja Matriz de relevante interesse arquitetônico, 
constituída de nave, capela-mor, uma sacristia e uma torre 
sineira, atarracada. Uma escada externa dá acesso ao coro e 
à torre. O frontispício reflete a disposição em planta. O 
corpo principal, enquadrado por cunhais e cimalha, 
apresenta uma portada em arenito, encimada por uma janela 
de coro. Todos os vãos possuem verga em arco abatido, 
recobertos por friso ondulado. Arremata a composição um 
frontão em volutas com medalhão central, flanqueado por 
grandes coruchéus. A torre, com duas janelas sineiras em 
arcos plenos, possui terminação piramidal, revestida em 
louça. A igreja possui forro recente (1964), plano na nave, e 
tripartido na capela-mor. O piso assoalhado da nave, que 
recobria sepulturas, foi substituído por cimentado. 
Conserva o antigo púlpito em madeira, rica imaginária dos 
séculos XVIII e XIX e alfaias em prata. A imagem de São 
Francisco de Assis, do século XVI, teria pertencido à antiga 
Igreja da Glória. 
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IGREJA DA MISERICÓRDIA Localização:  Praça 
Senhor dos Passos 
 
 
Situação e 
Ambiência: 
A igreja está situada na Praça Senhor dos Passos, com 
sua fachada voltada para o Norte. Do lado direito da 
igreja existe um cemitério e um "...largo terreno onde 
foi a antiga matriz", hoje recoberto de densa vegetação. 
Em sua vizinhança estão pequenas casas térreas. 
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Descrição: Igreja de relevante interesse arquitetônico, com planta 
retangular, recoberto por telhado de duas águas, que 
terminam em beiral tipo beira-seveira. Edifício de nave 
única com sacristia transversal, superposta por 
consistório, no 1º andar. A fachada principal, 
emoldurada por cunhais e cornija, possui uma única 
porta, encimada por janela de coro em guilhotina. O 
frontão, flanqueado por dois coruchéus, é do tipo 
barroco, com volutas e medalhão central. Todos os vãos 
possuem vergas em arco abatido. As janelas da sacristia 
e coro são do tipo conversadeira. O teto da nave é telha-
vão e o da capela-mor do tipo tripartido, em madeira. 
Piso em tijoleira primitiva, na sacristia e corredores 
laterais, e em lajota de barro novo na nave. Os três 
retábulos atuais são simplórios, com terminações de 
sabor rococó. Dos primitivos altares sobraram os 
frontais e algumas colunas. O púlpito, com guarda-
corpo em madeira é, segundo Lúcio Costa, da ig. 
primitiva (2). Duas imagens notáveis em tamanho 
natural: Cristo Crucificado, citado pelo padre Fernão 
Cardim, em 1583, e Sr. dos Passos (roca), além de duas 
imagens pequenas: S. João e S. Pedro. Completa o 
acervo uma pia de água benta em arenito. 
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FORTIM DE SÃO FRANCISCO Localização: Encosta da cidade 
histórica 
 
 
 
Situação e 
Ambiência: 
O Fortim, em ruína, está situado a meia encosta da cidade 
alta, a cavaleiro do porto. De um lado, vê-se a cidade baixa, 
com seu quebra-mar natural, e, do outro, praias e coqueirais 
na direção de Santa Cruz de Cabrália. O acesso à ruína faz-
se por ladeira ingreme que liga as duas cidades e se inicia 
próxima à rótula de articulação da BR-367 com os acessos 
à cidade baixa e a Santa Cruz Cabrália. 
O atual fortim é, possivelmente, o terceiro construído no 
mesmo local. Os dois primeiros foram construídos em 
taipa, no início dos séculos XVI e XVII, respectivamente, 
diferindo um do outro, provavelmente, em tamanho. O 
atual, em alvenaria de pedra, deve ser, portanto, posterior 
ao construído pelo Governador Diogo Menezes. Vilhena o 
classifica de bateria em linha reta e o conheceu, no final do 
século XVIII, arruinado e desprovido de artilharia. 
Localizado a cavaleiro do porto, sua função era evitar a 
entrada de barcos inimigos em sua barra, mas nunca chegou 
a combater, ao que se sabe. 
Descrição: Ruína de interesse principalmente histórico. O antigo fortim 
foi construído para defender a barra do porto. Restam 
somente dois trechos de alicerces de pedra, formando um L. 
Em um deles, três canhões apontam para o mar. 
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CAPELA DE SÃO BENEDITO Localização: 
Rua Dr. 
Antonio 
Ricaldi 
 
 
Situação e 
Ambiência: 
O templo situa-se à entrada da antiga vila, conhecida 
por cidade alta. "A primeira rua é a que chamam do 
Colégio, cujo edifício está no princípio da parte leste à 
beira da rocha..."(1). Um correr de casas térreas compõe 
um dos lados do terreiro gramado em que se situa a 
capela. A praça se debruça sobre a encosta, de onde se 
desfruta ampla panorâmica sobre o oceano, as praias e a 
cidade baixa. A igreja está isolada e, do seu lado 
esquerdo, vêem-se os vestígios da antiga residência dos 
jesuítas, demolida em 1917. 
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Descrição: Edifício de relevante interesse arquitetônico, constituído 
por nave, capela-mor e sacristia. A nave e a capela-mor 
são recobertas por telhado de duas águas e a sacristia, 
de meia-água. Completa o conjunto alicerces do antigo 
colégio, demolido em 1917. Sua fachada principal, do 
tipo empena, conserva a singeleza das construções do 
primeiro período da colônia: porta central, com 
cercadura em cantaria, encimada por janela alta. A 
parede lateral da sacristia possui arrasto, à maneira de 
contraforte. O interior é simples: piso em tijolo e teto 
telha-vã na nave e sacristia. A capela-mor tem forro em 
abóbada abatida. Na sacristia existe lavabo com bacia 
em pedra lavrada, pia de água benta, dois arcazes 
rústicos e um armário. Da imaginária destacam-se: S. 
Benedito (atual padroeiro), N. S. do Rosário (antiga 
padroeira), Santa Efigênia, Santo Inácio de Loyola, S. 
Francisco de Assis, Sagrada Família e crucifixo. A 
capela conserva sino, datado de 1885. 
 
FONTE: INVENTÁRIO DE PROTEÇÃO DO ACERVO CULTURAL DA BAHIA 
BAHIA. Secretaria da Indústria e Comércio. IPAC-BA: Inventário de Proteção do Acervo Cultural da Bahia.Salvador: Secretaria da Indústria e 
Comércio, 1975. 
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APÊNDICES 
 
 
Apêndice  A: Pesquisa Arqueológica  
 
 
Amostras de tijolos e de tijolos de adobe da Casa n. 65, Porto Seguro, Bahia, foram 
coletadas para análises de susceptibilidade magnética no dia 25 de setembro de 
2013. A análise de susceptibilidade magnética foi utilizada para fins de comparação 
entre as diferentes amostras visando se obter informações sobre proveniência dos 
materiais utilizados nos diferentes tipos de amostras. As amostras foram analisadas 
no Laboratório de Paleomagnetismo, Departamento de Geofísica do Instituto de 
Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas da Universidade de São Paulo 
(IAG/USP). 
 
 
Figura 56: Coleta parede mestra e tijolo de adobe. 2013. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
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Amostragem 
 
As amostras coletadas para análise se referem a tijolos e tijolos de adobe, conforme 
mostra a figura 56. Foram coletadas no total 5 amostras, conforme mostra a Erro! 
Fonte de referência não encontrada.24. 
 
Figura 57: Dr. Gelnam Hartman e Lucemar Ramalho no laboratório de arqueomagnetismo da USP na 
entrega do material coletado; Tijolo de adobe; Mapa da coleta. 
Fonte: Arquivo pessoal. RAMALHO, Lucemar. 
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Tabela 24: Amostras coletadas, locais e cor. 
 
Amostra Sondagem Local Cor 
Amostra 1 Coleta 2 Parede 
mestra 
esquerda 
Ponto abaixo 
 
Amostra 2 Coleta 1 Parede 
mestra 
esquerda 
Ponto acima 
 
Amostra 3 Coleta 2 – restos  Parede 
mestra 
esquerda 
 
Amostra 4 Coleta 4 Divisória 
interna em 
tijolo de adobe 
à direita 
 
 
Amostra 5 Tijolo de adobe Retirada do 
tijolo de adobe 
da divisória 
interna lado 
direito em 
frente a 
alcova 1  
 
 
Fonte: Pesquisa de campo e coleta arqueológica realizada em 25.09.2013 pela mestranda. 
 
Para as análises magnéticas, as amostras foram inicialmente separadas em 
fragmentos menores e colocadas em porta-amostras plásticos cúbicos de 2 cm de 
lado feitos de acrílico. Essas amostras foram assim acondicionadas para medidas de 
susceptibilidade magnética realizadas em temperatura ambiente. 
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Análises magnéticas 
 
Susceptibilidade magnética 
 
A susceptibilidade magnética de campo baixo campo (  ) é um indicativo de 
composição da mineralogia magnética da amostra. Medidas de susceptibilidade em 
temperatura ambiente em diferentes frequências, em baixas e em altas temperaturas 
auxiliam na descrição da composição e das possíveis variações da mineralogia 
magnética em diferentes ambientes. A suscetibilidade magnética é definida como: 
B
M0   (SI – Sistema Internacional)       (01), 
onde M  é a magnetização, B  é a intensidade do campo aplicado e 0  
permeabilidade magnética no vácuo. A grandeza   é adimensional. As substâncias 
com susceptibilidade magnética negativa são chamadas de diamagnéticas e as 
substâncias com susceptibilidade positiva são chamadas de paramagnéticas (e.g. 
Kittel, 2006). 
As medidas de susceptibilidade magnética foram feitas em temperatura ambiente em 
três diferentes frequências. Para as medidas foi utilizado o susceptômetros 
Kappabridge MFK1-A (medidas em temperatura ambiente) e KLY4S com sistema de 
resfriamento (CSL) e aquecimento (CS3) (Figura 58). As susceptibilidades em 
temperatura ambiente foram analisadas nas frequências de F1=976 Hz (em campo 
de até 400 A/m), F2=3904 Hz (200 A/m) e F3=15616 (200 A/m). 
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Figura 58: Susceptômetro MFK1-A e os sistemas de aquecimento CS3 e CSL (idênticos ao 
pertencente ao Laboratório de Paleomagnetismo do IAG/USP). 
Fonte: IAG-USP. 
 
Resultados 
 
Susceptibilidade magnética 
 
A Figura 59 mostra os resultados de susceptibilidade magnética em função do 
número da amostra coletada conforme Erro! Fonte de referência não encontrada.25. Para 
cada uma das amostras, a susceptibilidade magnética foi medida em três 
frequências distintas. Os resultados indicam variações nos valores de 
susceptibilidade magnética em função das frequências. As amostras 1 e 2 
apresentam valores distintos daqueles observados para as amostras 3, 4 e 5, em até 
duas ordens de grandeza (ver Figura 59 e Tabela 25). Esse comportamento é 
indicativo de presença de minerais magnéticos distintos entre as diferentes amostras 
coletadas. 
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Figura 59: Susceptibilidade magnética em função do número das amostras, realizada em diferentes 
frequências (ver Tabelas e texto). 
Fonte: IAG – USP 
 
Tabela 25: Amostras coletadas e valores de susceptibilidade magnética. 
 
 Susceptibilidade magnética (m3/kg) 
Amostra Sondagem Frequência 1 Frequência 2 Frequência 3 
Amostra 1 Coleta 2 1,01E-06 9,32E-07 8,45E-07 
Amostra 2 Coleta 1 8,96E-08 8,56E-08 7,86E-08 
Amostra 3 Coleta 2 – restos 1,36E-08 1,30E-08 1,12E-08 
Amostra 4 Coleta 4 2,65E-08 2,54E-08 2,28E-08 
Amostra 5 Tijolo de adobe 2,70E-08 2,67E-08 2,55E-08 
Fonte: IAG-USP 
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Considerações da Análise Arqueomagnética 
 
Os resultados de medidas de susceptibilidade magnética em temperatura ambiente 
em diferentes frequências indicam comportamentos magnéticos distintos observados 
entre as diferentes amostras coletadas. Esse comportamento distinto observado 
entre as amostras 1-2 e 3-5 indicam a presença de diferentes minerais magnéticos 
que, por sua vez, podem estar associados a diferentes possibilidades. Um dos 
contextos que podem ser abordados com esses dados refere-se a diferentes formas 
de manufatura (e.g. o contraste de valores de susceptibilidade magnética para 
materiais queimados e não-queimados). Outra possibilidade para a leitura de 
diferentes valores de susceptibilidade magnética entre as amostras pode estar 
associada a diferentes fontes de material utilizadas para confecção desses 
materiais. 
O comportamento magnético observado entre as amostras analisadas não permite, 
no entanto, alcançar uma conclusão sobre processos ou proveniência exata dos 
materiais. Isso ocorre pela necessidade da realização de amostragem orientada in 
situ e análise de magnetização remanente de amostras orientadas. Essas duas 
etapas do trabalho não puderam ser efetuadas até o presente momento. 
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